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1.16.3.16. C2095 RASGO EM ALVENARIA PÍTUBULAçÔES D=l5 A 25mm (1/2" A 1) (M)

Critêrio de mediÉo - unidade de medição: m 1o - Sêrá medido pelo comprimento de alvenaria rasgada; 20 - O item
remun6[a o fomecimênto de materiais acessórios e a mâo-de-obra necessária para a execução dos serviços dê
abertura e Íechamento de rasgos em alvenaria paÍa passagem de tubulaçÕes com diâmetros de 15,00 a 25,00mm,
32,00 a 50mm e de 65,00 a 100,00mm.

1.16.3.17. C2096 RASGO EM ALVENARTA P/TUBULAçÕES D=32 A 50mm (1 1/4" 4 2") (M)

Critério dê mediÉo - unidade de mediÉo: m l " - Será medido pelo comprimento de alvenaria rasgada; 20 - O item
remunera o fomecimento de materiais acêssórios e a mãedêobra necessária para a execuçâo dos serviços do
abertura e Íechamento de rasgos em alvenaria pera passegem de tubulaÉes com diâmetros de í 5,00 a 25,00mm,
32,00 a 50mm e de 65,00 a 100,00mm.

1.í6.3.18. C1238 ENCHIMENTO DE RASGO C/ARGAMASSA DIAM.= 15 A 25mm (í/2" A 1") (M)

\-/ Critério de mediÉo - unidade de mediÉo: m 1o - Será medido pelo comprimento de alvenaria rasgada; 20 - O item
remunera o Íomecimento de materiais acessórios e a mâc.d+obra necessária para a execuÉo dos sêrviços de
aberture e fechamento de rasgos em alvenaria para passgem de tubulaçoes com diâmetros de 15,00 a 25,00mm,
32,00 a 50mm e de 65,00 a í00,00mm.

1.í6.3.'19. C'|239 ENCHIMENTO DE RASGO C/ARGAMASSA DIAM.= 32 A 50mm (í 1/4" A 2") (M)

Critério de mediÉo - unidade de mediçáo: m 1o - Será medido pelo comprimento de alvenaía rasgade; 2" - O item
remunera o fomecimento de materiais acessórios e a mâo-d+obra necessária para a execução dos serviços de
abertura e fechamento de rasgos em alvenaria para passagem de tubulagÕes com diâmetros de 15,00 a 25,00mm,
32,00 a 50mm e de 65,00 a '100,00mm.

1.16.3.20. C3504 CAIXA ALVENARIA , REBOCO / C/ TAMPA CONCRETO S/ FUNDO Dl=30x30x50 cm (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS - Pedreiro: proÍissional responsável por preparar o fundo da cava, assentar as
perêdes dê alvenaria, revestir as paredes intêrna e êxternamente, colocar a tampa prêmoldada; - Servente:
profissional que auxilia os pedreiros em suas tareÍas; - Lastro com preparo de fundo: composiçâo utilizade para
execuÉo de lastro de brita no fundo da cava; - Tiiolo cerâmico maciço 5 x 10 x 20 cm: utilizado para a execuÉo da
alvenaria da câixa; - Argamassa traço 1:3: úilizada para o assentamento da alvenaria e para o revestimento com
reboco; - Argamassa lraço 'l:4: utilizada para o revestimento com chapisco; - Peçâ retangular pré-moldada, volume
de concreto de 10 a 30 litros: composiÉo utilizada para execuÉo da tampa da caixa. EXECUÇÃO - Após execuçâo
da escavaçáo e, caso seia necessário, da contenÉo da cava, preparar o fundo com lastro de brita: - Sobre o lastro
de brita, assentar os tüolos com argamassa aplicada com colhêr, atentando-se para o posicionemento dos tubos de
entrada e de saída; - ConcluÍda a alvenaria da caixa, revestir as paredes intemamente com chapisco e reboco e
eíemamente somenle com chapisco; - Por Ím, colocar a tampa pré-moldada sobre a caixa.

í.í6.3.2í. C0631 CAIX EM ALVENARIA (40X40X60cm) DE 1/2 TUOLO COMUM, LASTRO DE BRITA E TAMPA DE
coNcRETO (UN)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Pedreiro: profissional responsável por preparar o fundo da ceva, essentar as
paredes de alvenaria, revestir as paredes interna e externamente, colocar a tampa prêmoldada; - Servente:
profissional que auxilia os pedreiros em suas tarefas; - Lastro com preparo de fundo: composiçáo utilizada para
execuçâo de lastro de brita no Íundo da cava; - Tijolo cerâmico maciço 5 x 10 x 20 cm: utilizado para a execução da
elvênaria da caixa; - Argamassa traço 1:3: utilizada para o assentamento da alvenaÍia e para o revêstimento com
reboco; - Argamassa traço 1:4: utilizeda pare o revestimento com chapisco; - Peça retangular pré-moldada, volume
de concreto de '10 a 30 litros: composiÉo utilizada para execuçâo da tampa da caixa. EXECUÇÁO - Após execução
da escavação e, caso seja necessário, da contenção da cava, preparar o fundo com lastro de brita; - Sobre o lastro
de brita, assentar os tüolos com argamassa aplicede com colher, atentandcse para o posicionamento dos tubos de
entrada e de salda; - Concluída a alvenaria da caixa, revestir as paredes intemamente com chapisco e reboco e
extemamente somente com chapisco; - Por fim, colocar a tampa prêmoldada sobre a caixa.

'1.16.3.22. C4762 CA|XA DE LtcAçÃO pVC 4" X 2" (UN)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS -Caixa retangular em PVC, /t' x 2'. CRtTÉRtOS PARA OUANTTFTCAÇÃO
DOS SERVIÇOS -Utilizar a quantidade de caixas altas retangulares em PVC de 4'x 2' eÍetivamente instalada em
alvônaria de vedaÉo, alvenaria estÍúural, Drywall e paÍede de concreto. EXECUÇÃO -Após a m da caixa,
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com nível para deixá-la alinhada, e a Íuração do local; -Abre-se o oíflcio na caixa para passagem do eletroduto; -

Conecta-se o eletroduto à caixa; -Faz-se o encaixe da peça no local definido e eventual ÍixaÉo com argamassa
(para paredê dê alvenaria de vedação ou alvenaria estrutural).

í.í6.3.23. c4z6i cArxA DE LtcAÇÃo pvc 4" x 4" (uN)

TTENS E SUAS CARACTERISTICAS - Caixa quadrada, pvc, 4'x 4'. EQUIPAMENTO - Náo se aplica. CRITÉRIOS
PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SERVIÇoS - utilizar a quantidade de caixas baixas quadradas pvc de 4" x 4'
efetivamente instalada em alvenaria de vedação, alvenaria estrutural, Drywall e parede de concreto. CRITERIOS
DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos Índices de produtividade Íoi considerado que o ajudanle é responsável
também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; - Foi considerado esforço de ÍxaÉo da caixa;
- As produtividades desta composição nâo contemplam as seguintes aüvidades: passantes em lajes; rasgos e
cortes. Para tais atividades, utilizar composição especlÍca de cada sêíviço; - Para Drywall e parede de concreto não
considerar o consumo de argamassa. EXECUÇÃO - Após a marcação da caixa, com nível para deixá-la alinhada, e

. a furação do local; - Abre-se o oriflcio na caixa para passagem do eletroduto; - Conecta-se o eletrodulo à caixa; -\-./ Faz-se o encaixe da peça no local deÍnido e eventual fixação com argamassa (para parede de alvenaria de
vedaçâo ou alvenaria estrutural).

1.í6.3.24.91937 cAtxA ocrocoNAl 3" x 9", pvc, |NSTALADA EM LAJE - FoRNEctMENTo E tNsrALAçÃo.
AF_03/202s (UN)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTIcAS
-Caixa octogonal em PVC, 4" x 4".
cR[ÉRIoS PARA QUANTIFICAÇÃo DoS SERVIÇoS
-Utilizar a quantidadê de caixas octogonais em PVC de 4' x 4' efetivamente instalada em lajes.
cRrTÉRros DE AFERrÇÃo
-Para o levantamento dos Índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo
transporte horizontal do material no andar de execuÉo;
-Foi considerado esforço de Íixação da caixa diretamente na forma da laie;
-As produtividades desta composição não contemplam as sêguintes atividades: passantes em lajes; rasgos e
cortes; chumbamentos. Para tais atividades, utilizar composição específica de cada serviço.
ExEcuÇÂo
-Após a marcaçáo da caixa, com nível para deixa-la alinhada;
-Faz-se a fixação da caixa na forma, antes da concretagem.

1.'16.3.25.9í936 CA|XA OCTOGONAL 4" X4", PVC, TNSTALADA EM LAJE - FORNECTMENÍO E TNSTALAçÃO.
AF_03/2023 (UN)

\./ ITENS E SUAS CARACTERISTICAS
-Caixa octogonal em PVC, 4" x 4'.
cRITÉRIoS PARA oUANTIFIcAçÃo DoS SERVIçoS
-Utilizar a quantidade de caixas octogonais em PVC de 4" x 4' efetivamente instalada em lajes.
cRrrÉRros DE AFERrÇÃo
-Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o aiudante é responsável também pelo
transporte horizontal do material no andar de execução;
-Foi considerado esforço de fixação da caixa diretamente na Íorma da laje;
-As produlividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: passantes em lales; rasgos e
coÍtes; chumbamentos. Para tais atividades, utilizar composiÉo especÍrica de cada serviço.
EXECUÇÃO
-Após a marcação da caixa, com nÍvel para deixa-la alinhada;
-Faz-se a Íixação da caixa na Íorma, antes da concretagem.

í.í6.4. CONDUTORES . CABOS E FIOS

Orientaçóês quanto à execução do projeto de cabeamento estruturado da obra.

1.16.4.1. C0540 CABO TSOLADO pVC 750V 2,5MM2 (M)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS -Cabo de cobre, flexível, 2,5 mm', instalados em circuitos terminais (do quadro
de distribuição aos pontos de tomadâ ou pontos de iluminação); -Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m. EXECUÇÃO -
Após o eletroduto já estar instalado no local deÍinido, inicia-se o procêsso dê passagem dos ca
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Faz-se a junÉo das pontas dos cabos com fita isolente: em trechos longos, recomenda-se a utilização de Íita guia; -
Com os cabos iá preparedos, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de passagem por dentro
dos eletrodutos até chegar à outra extÍemidade; -Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos
de cabo para fora dos pontos elétricos para Íacilitar a futura ligaÉo.

't.'16.4.2. C0534 CABO TSOLADO PVC 750V 4MM2 (M)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS -Cabo de cobre, flexÍvel, 4,0 mm2, instalados êm circuitos terminais (do quadro
de distribuição aos pontos dê tomada ou pontos dê ilumineção); -Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m. EXECUÇÃO -
Após o eletroduto já estaÍ instalado no local deÍinido, inicia-se o processo de passegêm dos cabos; -Faz-se a junçâo
das pontas dos cabos com fta isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilizaÉo de Íita guia; -Com os cabos já
preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicie-se o processo de passagem por dentro dos eletrodutos até
chegar à oúra extromidade; -Já com os cabos passados de um ponto a oúro, deixa-se trechos de cabo para Íora
dos pontos elétricos para facilitar e tutura ligaÉo.

\ 'r6.4.3. C0537 CABO TSOLADO PVC 750V 6MÍlt2 (M)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS -Cabo de cobre, ÍlexÍvel, 6,0 mm,, instalados ôm cirditos terminais (do quadro
de distribuiçáo aos pontos de tomada ou pontos de iluminaÉo); -Fita isolante adesiva, l9 mm x 5 m. EXECUÇÃO -
Após o eletroduto já estar inslalado no local deÍinido, inicia-se o processo de passagsm dos cabos; -Faz-se a runçáo
das pontas dos cabos com Íita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilizaÉo de fita guia; -Com os câbosjá
preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-sê o processo de passagem por dentro dos eletrodutos até
chegar à outra extrêmidedê; -Já com os cabos passados de um ponlo a outro, deixa-se trechos de cabo para Íora
dos pontos elétricos para facilitar a Íutura ligaÉo.

1.16.4.4. C0527 CABO TSOLADO PVC 760V í6Mit2 (M)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS -Cabo de cobre, f,êxÍvel, 16,0 mm', instalados em circuitos terminais (do
quadro de distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação); -Fita isolante adesiva, '19 mm x 5 m.
EXECUÇÃO -Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o procêsso de passagem dos cabos; -
Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; êm trechos longos, recomenda-se a utilizaÉo de Íita guia; -
Com os cabos iá preparados, seja com Íita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de passagem por dentro
dos eletrodutos até chegar à outra êxtremidade; -Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se lrechos
de cabo para Íora dos pontos elétricos para faciliter a futura ligaçâo.

1.16.4.5. C0530 CABO TSOLADO pVC 750V 25 MM2 (M)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS -Cabo de cobre, floxÍvel, 35,0 mm2, instalados em circuitos terminais (do

\-/ quadro de_distribuiçâo aos pontos de tomada ou pontos de iluminaçáo); -Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m.
EXECUÇAO -Após o eletroduto já estiar instalado no locâl deÍinido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; -
Faz-se a iunÉo das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilizaÉo de fta guia: -
Com os cabos já preparados, seia com Íta isolante ou com fita guia, inicia-se o pÍocesso de passagem por dentro
dos eletrodutos até chegar à outra extremidade; -Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos
dê cabo para fora dos pontos elétricos para fecilitar a Íutura ligação.

1.16.4.6. C0532 CABO TSOLADO pVC 750V 35MM2 (M)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS -Cabo de cobrê, flexÍvel, 35,0 mm', instalados em circuitos terminais (do
quadro de distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação); -Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m.
EXECUÇÃO -Após o eletroduto iá estar instalado no locel deÍinido, inicia-se o procêsso dê passagem dos câbos; -
Faz-se a junÉo das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilizaÉo de fita guia; -
Com os cabos já preparados, seja com nta isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de passagem por dentro
dos eletrodutos atê chegar à outra extremidade; -Já com os cabos passados de um ponto a outro, deix+se trechos
de cabo para fora dos pontos elétricos para Íacilitar a futura ligaçáo.

í.16.4.7. C0638 CABO TSOL DO pVC 750V 50MM2 (M)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS -Cabo de cobre, flexÍvel, 35,0 mm,, inslalados em circuitos terminais (do
quad[o de-distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminaçáo); -Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m.
EXECUÇAO -Após o êlotroduto já estar instalado no local deÍinido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; -
Faz-se a junÉo das pontas dos cabos com fita isolante: em trechos longos, recomenda-se a utilizaçâo de Íita guia: -

JoÚa \hldo
E

Sccrot8íiâ Munidp.lde EducáÉo - PrEfetulE dc Jus26iÍo do tloÍts -CNPJ:07 974.O82yOOOl-14
Ruâ Sáo Frarci3co, SN - Sáo Miguêl - Juâzciío do Noít! - CE

RNP 06
Civil
20r-0

Págin :6e

tlAÍA : Ol/1 ll2@3 BOI : 20,34%

@



MEMORIAL DESCRITIVO
O fA I O1l11Dg23 BOI:20,34%oai : REFORMÀ E AMPLIAÇÁO OA ESCOLA OE ÁRTES . TEÂTRO

MAROUISE BRANCÁ

DESCRTÇIO: REFORMAR E AM PLIAR A ESCOLÁ OE ARTES . ÍEATRO
MAROUEE ARANCA

LOC^! AV PÁDRE CICERO, S/N - SÁLESIAÀIOS, JUAZEIRO OO NORTE . CE

CUÊNIE: SECRETARIA OE EOUCAÇÁO OE JUÁ.EIRO OO NOFTE - SEUJC

UNIDAOES: 1ata.5u2

Rt4.532.05

@r sEr, oêsor{*rÇÁo

ãetl09 sEx DEsot{ÉMqIoJUAZEIRO
6 XORÍEÕ

v toR ?oR
UNIDAOE:

COll4ISSAO DE LIC Ào

Com os câbos rá preparados, seia com fita isolante ou com fla guia, inicia-se o processo de passagem por dentro
dos eletrodutos até chegar à outra extremidade; -Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos
de cabo para fora dos pontos elétricos para Íacilitar a futura ligaÉo.

1.'t6.4.8. C0538 CABO TSOLADO PVC 750V 70Mir2 (M)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS -Cabo de cobre, flexÍvel, 35,0 mm2, instalados em circuitos termineis (do
quadro de distribuiçâo aos pontos de tomada ou pontos de iluminação); -Fita isolante adesiva, '19 mm x 5 m.
EXECUçÃO -Após o eletroduto já estar instalado no locel definido, inicia-se o processo de passegem dos cabos; -
Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em lrechos longos, recomenda-se a utilizaÉo de fita guia; -
Com os cabos já prepaÍados, seia com fita isolante ou com Íila guia, inici+se o processo de passagem por dentro
dos eletrodutos até chegar à oúra extremidade; -Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos
de cabo pera fora dos pontos êlétricos para facilitar a futura ligaçáo.

í.16.5. tLUMtNAçÃo E ToMADAS

\-/ Orientaçóes quanto à execuçáo do pÍoieto luminofécnico estruturado da obra.

1.16.5.1. C1494 TNTERRUPTOR UMA TECLA STMPLES 104 250V (UN)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - lnterruptor simples de embutir (somente os módulos), sem suportê e sem
placa, 104,/250V. EXECUÇÃO - Utilizando os trechos deixados disponÍveis nos pontos de fornecimento de energia,
ligam-sô os cabos eos intôrruptores (módulos); - Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte (náo contômplado ne
composiçáo).

1.16.5.2. C1479 TNTERRUPTOR DUAS TECLAS STMPLES í04 250V (UN)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS - lnterruptor duas teclas simples de embutir (somente os módulos), sem
suporte e sem placa, 'l OA,/250V. EXECUÇÃO - Utilizando os trechos deixados disponÍveis nos pontos de
fomecimento de energie, ligam-se os cabos aos intenuptores (módulos); - Em seguida, Íixa-se o módulo ao suporle
(náo contemplado na composiçâo).

1.í6.5.3. C'14E9 INTERRUPTOR TRES TECLAS STMPLES 10A 250V (UN)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS - lnterruptor tÍês teclas simples de embutir (somente os módulos), sem
supoÍte e sem place, 104,/250V. EXECUÇÃO - Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de
Íomecimento de energia, ligam-se os cabos aos intenuptores (módulos); - Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte
(nâo conlemplado na composiçâo).

. ?16.5.4. 9i996 ToMADA MÉD|A DE EMBUTTR (t tuóout-o), 2p+T 10 A, tNcLUtNDo supoRTE E pLAcA -

-oRNEcrMENTo E TNSTALAçÃo. AF_03,2023 (uN)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS - Tomada de embutir, incluÍdo suporte e placa, 1OAr25OV. CRrÉRIOS DE
AFERIÇÃO - Para o levantamênto dos tndicês de prodúividade Íoi considerado que o ajudante é responsável
também pêlo tÍansporte horizontal do material no andar de execução; - As produtividades desta composiÉo nâo
contemplam as seguintes atividades: rasgos e cortes; chumbamentos. Para tais atividades, ulilizar composiÉo
especÍfica de cada serviço. EXECUÇÃO - Utilizando os trechos deixados disponÍveis nos pontos de Íomecimento de
energia, ligam-se os cebos às tomadas (módulo); - Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte (náo contemplado na
composiçáo).

1.16.5.5.92004 TotrtlOl UÉOn DE EMBUTTR (2 MÓDULOS), 2p+T 1O A, |NCLU|NDO SUPORTE E PLACA -
FoRNEcTMENTo E tNsrALAçÃo. AF_03/2023 (uN)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Tomada de embulir, incluído suporte e placa, 2oA2sov. cRlTÉRlos DE
AFERIÇÃO - Para o lêvantamento dos lndices de produtividade foi considerado que o ajudanle é responsável
também pelo transporte horizontal do malerial no andar de execução; - As produtividades desta composiçâo nâo
contemplam as s6guintes atividades: rasgos e cortês; chumbamentos. Para tais atividades, utilizar composiçâo
especÍficâ dê cada serviço. EXECUÇAO - Utilizando os trechos deixados disponlveis nos pontos de Íornecimento de
energie, Iigam-se os cabos às tomades (módulo); - Em seguida, Íixa-se o módulo ao suporte (não conlemplado na
composiçâo).

i.16.5.6. c48o9 LUMTNÁR|A DE EMBUT|R, EM LED, coRpo EM ALU
DE ALTo BRtLHo, porÊNctA MtNtMA 4ow E MAxtMA DE sow (uN)

lltixto e nerleroa eu aluuluo aNoDtzADo

Jo.a \r.Ho
civil
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9.3.1 - Critério dê mediçáo - unidade de mediÉo: UN
1o - Será medido por unidade de luminária instalada;
2' - O item remunora o fomecimento de luminária led compacta de sobrepor ou embutir, para 2 x Íc 18/ 26w ou fc
eletrônica 23w e chapa de aço tratada e pintada, com refletor em alumínio anodizado alto brilho, difusor em acrllico
translucido na cor brance, com lâmpedes - complête

1..I6.õ.7.00038773 LUMINARIA DE TETO PLAFON'PLAFONIER EM PLASTICO COM BASE E27, POTENCIA MAXIMA
60 w (NAO TNCLUT |-AMPADA) (UN)

As luminárias seráo intaladas conforme êsp6dficeÉes do projeto.

'1.'16.5.8. 00038í94 LAMPADA LED í0 W BTVOLT BRANCA, FORMATO TRADTCTONAL (BASE E27) (UN)

Critérios para quanliÍicaçáo dos serviços:
. Será medido por unidade de lâmpada instalada - un.
Critérios de aÍeriçáo:
. Para o levantamênto dos Índices de produtividade foi considerado que o aiudante é responsávêl também pelo
transporte horizontal do material no andaÍ de execuÉo. Execuçâo:
. Encaixa-se a lâmpada ao soquete da luminária.
. Coloca-se o vidro da luminária.
. Fixa-se a luminária atrevés de parafusos.

1..16.5.9. í03782 LUMINÁRIA TIPO PLAFON CIRCULAR, DE SOBREPOR, COilI LED DE íZí3 W . FORNECIMENTO E
TNSTALAçÃO. AF_03/2022 (UN)

9.3.'l - Critério de medição - unidade de mêdiÉo: UN
1o - Será medido por unidade de luminária instalada;
2' - O item remunera o Íomêcimento de lumlnária led compactia do sobrepor ou embutir, para 2 xÍc 18/ 26w ou Íc
eletrÔnica 23w e chapa do aço tratada e pintada, com refletor em alumÍnio anodizado alto brilho, diÍusor em acrílico
translucido na cor branca, com lâmpadas - completa

1.1ô.5.10. C4802 LUÍrilNÁRlA DE SOBREPOR/EMBUT|R RETANGULAR EM PA(pOLyAMtDE) COM REFLETOR EM
PMMA OPTICO PARA 2 LED'S TUBUI.ARES T5 DE 2OW, TOI{ALIDADE sOOOK, COR BRANCA, GRAU DE PROTEçÂO
IP2O E 1 LED DRIVER - COMPLETA (UN)

As luminárias serão intaladas conforme especiÍicaçóes do projeto.

í.1ô.5.11. C1670 LUMTNÁRtA REFLETORA COM útrrtplOl HALÓGENA DtCRO|CA 75W (UN)

\-/ Luminária refletora e Íiação para instaleçâo de refletores nos locais indicados em projeto.

1.16.5.'t2.00039390 LUM|NAR|A LED REFLETOR RETANGUT_AR B|VOLT, LUZ BRANCA, 30 W (UN)

Os reíletores terâo lâmpadas de LED de 3O^r.
A conexão entrê a base e o bloco de fixaÉo deverá ser feita por meio de paraÍusos
em aço inox.

1.16.6. PONTOS LÓc|COS

OrientaçÕes quanto à execução do projeto de cabeamento eslruturado da obra.

1.í6.6.1. C4533 CABO LÓG|CO 4 PARES, CATEGORTA 6 - UTp (M)

O item remunera o Íornecimento de materiais, equipamentos e mâo de o
necessária para a instalaçâo de cabo lógico de la qualidade.
O cabo UTP Cat.s é um cabo consagrado no mercado, sendo bastante utilizado
e indicado no cabeamento de redes locais.
lnstalaÉo dê redes locais de computadores tipo Ethernet
1000BaseT, Token-Ring e redes Categoria 5. Uso em redes locais.
MATERIAL: Condulores de cobre, isolados com composto especial com marcação
no isolamento, lorcidos em pares e capa êxterna em PVC não propagante à chama.
lnstalação - A instalaÉo compreende os vários procedimentos necessários
para que o cabo seja instalado convenientêmente e, com isto, a rede possa aproveitar ao m s vantagens que

Socrltârig Munidpál dê EducáÉo - Pí!íliürle dê Juâz.ito do NoÍrê - CNPJ: 07.974.002y0@t-í4 Jsa YrUoRua Sáo FraÍEilco, SN - São Miglrl - JuEzolÍo do Noíte - CE
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o cabo apresenta. lnicialmente, para realizar-se ume instalação adequada dos cabos UTP Cat-6, é imprescindlvel
que a infraestrutura esteja preparada para proporcionar uma adequada proteçáo e ecomodaÉo. Portanto, é
extremamente importante verificar o estado da infraestrutura onde será instalado o cabo, antes de iniciar-se o
lançamento do mesmo. Os câbos UTP Cat.s sáo embalados em caixas tipo Íastbox com comprimênto padrâo de
300 metros ê sâo acomodedos no interior das caixas de tal Íorma que náo se encontre dificuldade em rêlirar os
mesmos do interior das câixas.

1.1ô.6.2. C1í80 DUTO PERFURAOO - ELETROCALHA DE CHAPA DE AçO (50X100)mm (Ml

Itens e suas caracterlsticas:
. Eletrocalha lisa ou peíurada, com tampa ou sem tampa, em cfiepa de aço galvanizado, (50x100)mm

Execuçáo:
.VeriÍica-sê o comprimento do trecho da instalaçáo;
.Se necessário, corta-se a pêçe dê eletrocalhe pera aiustar ao comprimento a sêr utilizado:
.Encaixa-se a eletrocalha no local deÍnido;
.As extremidades são deixadas livÍes para poíêrior conexâo.

1.16.6.3. C1158 DUTO PERFURADO - ELETROCALHA CHAPA DE AçO (50x50)mm (M)

Itens e suas caracterlslicas:
. Eletrocalha lisa ou perfurada, com tampa ou sem tampa, em chapa de aço galvanizado, (50x50)mm

Execução:
.Vêífica-se o comprimento do trecho da instalaÉo;
.Se necessário, corta-se a peça de elêtrocalha para ajustar ao comprimento a ser utilizado;
.Encaixe-se a eletrocalha no local definido;
.As extremidades são deixedas livres para posterior conexão.

í.í6.6.4.91872 ELETRODUTO RÍGIDO ROSCÁVEL, PVC, DN 32 MM (í), PARA C|RCU|TOS TERÍlítNAtS, TNSTALADO
EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAçÃO. AF-03'2023 (M}

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS
-Eletrodutos rÍgidos em PVC, DN 32 MM (1').
CR|TÉRIOS PARA QUANTIFICAçÁO DOS SERVIÇOS
-Utilizar os compÍimentos retilÍneos de eletroduto rÍgido roscável, PVC, com ON 32 mm ('l') efetivamente instalados.V EXECUÇÁO
-Verifica-se o comprimento do trecho da instalaÉo:
-Corla-se o comprimento necessário da barÍa do eletroduto de PVC rÍgido;
-Encaixa-se a tanaxa na extÍemidade do eletroduto;
-Faz-se um giro para dirêita e % de volta paÍa a esquerda;
-Repete-so a operação anterior até atingir a roscâ no comprimento deseiado;
-Fixâ-sê o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os esforços de ÍxaÉo das abraçadeiras náo estâo
contemplados nesta composiçâo);
-As extremidades são deixadas livres para posterior conexão.

'1.'16.6.5.91871 ELETRODUTO RÍG|DO ROSCÁVEL, pVC, DN 25 MÍlt (3/4'), PARA C|RCU|TOS TERi NA|S,
INSTALADO EM PAREDE . FORNECIMENTO E INSTALÂçÃO. AF-OU2O23 (M)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS
-Eletrodutos rÍgidos êm PVC, DN 25 MM (3/4).
cRrTÉRtos PARA ouANTtFtcAÇÃo Dos sERVtÇOS
-Utilizar os comprimentos retilÍneos de eleúoduto rlgido roscável, PVC, com DN 25 mm (3/4') efetivamente
instalados.
EXECUÇÃO
-Verif ca-se o comprimento do trecho da instalaÉo;
-Corta-se o comprimento nêcessário da bana do eleúoduto de pVC rlgido;
-Encaixa-se a tarraxa na exúemidade do eleúoduto;

Jota
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-Faz-se um giro para direita e % de volta para a esquerda;
-Repete-se a operação anterior até atingir a rosca no comprimento desejado;
-Fixa-se o eletroduto no local deÍinido através de abraçadeiras (os esforços de Íixação das abraçâdêiras não estão
contemplados nesta composiçáo);
-As extremidades são dêixadas livres para posterior conexão.

1.i6.6.6.930í1 ELETRoDUTo nictoo noscÁvEL, pvc, DN Bs MM (g), eARA REDE ENTERRADA DE
DrsrRrBUrçÃo DE ENERGTA ELÉTRtcA - FoRNEctMENTo E tNsrALAçÃo. AF_iz2o2i (M)

ITENS E SUAS CARACTERISTIcAS
-Eletrodutos rígidos em PVC, DN 85 MM (3).
cRlTÉRros PARA euANTrFrcAÇÃo Dos sERVrÇos
-Utilizar os comprimentos retilÍneos de eletroduto ígido roscávê|, PVC, com DN 85 mm (3') efetivamente instalados.
ExEcUÇÃo
-VeriÍica-se o comprimento do trecho da instalação;

\-/ -Corta-se o comprimento necessário da bana do eletroduto de PVC ígido;
-Encaixa-se a tarraxa na extremidade do eletroduto;
-Faz-se um giro para direita e % de volta para a esquerda;
-Rêpete-se a operaÉo anterior até atingir a rosca no comprimento desejado;
-Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os esforços de Íixação das abraçadeiras não estão
contemplados nesta composição);
-As extremidades são deixadas livres para posterior conexão.

1.16.6.7.91873 ELETRoDUTo níetoo noscÁvEL, pvc, DN 40 MM (í 1r4'), eARA ctRcutros rERMtNAts,
tNSTALADo EM pAREDE - FoRNEctMENTo E tNsrALAçÃo. AF_osr2o23 (M)

trENS E suAS cARAcTERísIcAs
-Eletrodutos rigidos em PVC, DN 40 MM (1 1/4).
cRlTÉRros PARA euANTrFrcAçÃo Dos sERVtÇos
-Utilizar os comprimentos retilíneos de eletroduto rÍgido roscável, PVC, com DN 40 mm ('l 1/4') efetivamente
instalados.
ExEcUÇÃo
-VeriÍica-se o comprimento do trecho da instalaÉo;
-Corta-se o comprimento necessário da bana do eletroduto de PVC rígido;
-Encaixa-se a tanaxa na e)Ítremidade do eletroduto;
-Faz-se um giro para direita e % de volta para a esquerda;
-Repete-sê a operação anterior até atingir a rosca no compÍimento desejado;

\-/ -Fixa-se o eletroduto no local deÍinido através de abraçadeiras (os esÍorços de Íixação das abraçadeiras não estâo
contemplados nesta composição);
-As extremidades são deixadas livres para posterior conexão.

í.16.6.8. C3764 RACK FECHADO 24 U'S, 67omm, PROFUNDTDADE PADRÂO 19" (UN)

1, CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAçÃO DOS SERVIÇOS: - Quantificar por unidade de rack Íechado 24 U'S
instalado.

1.í6.6.9.98307 ToMADA DE REDE RJ4s - FoRNEctMENTo E TNSTALAçÃo. AF_11/2019 (uN)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Tomada de Rede RJ45. CRITÉRIOS DE AFERTÇÂO - Para o levantamento
dos índices de produtividadê foi considerado que o ajudante é responsável também pelo transportê horizontal do
material no andar de execuÉo; - As produtividades desta composiçáo não contemplam as seguintes atividades:
rasgos e cortês; chumbamentos. Para tais atividades, utilizar composição especíÍca de cada serviço. EXECUÇÃO -
Utilizando os trechos deixados disponÍveis nos pontos de fornecimento de energia, ligam-se os cabos às tomadas
(módulo); - Em seguida, Íixa-se o módulo ao suporte (não contemplado na composição).

í.í7. TNSTALAçÃo DE CoMBATE A NcÊHoto

OrganizaÉo para serviços de êmêrgência, combate a incêndios e de êvacuação da população.

i.i7.'r. cí3s7 ExrtNToR DE ÁGUA, pRESsuRtzADA cApActDADE 1oL (uN)

Procedimento Exêcuüvo: Fixar o suporte para extintor na parede com buchas plásticas (nylon) o ndo a inspeção,

jo* \rrldoSecÍetâne Municlpâlde Educáção - PrsÍoituÍá dê Juâzêiío do Noíte -CNPJ: 07.974.OAZOOO1-11
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manutençáo ou recarga forem efetuadas, dêverá ser utilizado pessoal habilitado com êquipamentos apropriados. Os
extintores são recipientes pressurizados e têm que ser manuseados com cuidado. A instalação deve ser Íeita de
acordo com o decreto do Corpo de Bombeiros de cada Estado, inspecionar os 6Íintor6s mensalmente de acordo
com a NR-23, do Ministério do Trabalho. Os extintores deverão ser colocados em locais de fácil visualizaÉo e fácil
acesso. Os locais destinados aos extintores devem ser sinalizados na paredê por um círculo vermelho ou por uma
seta larga, vermelha, com bordas amarêlas. DeveÉ ser pintada de vermelho uma larga área do piso embaixo do
eíintor, e qual nâo poderá ser obstruÍde de Íorma nenhuma. Essa área deverá ser no mlnimo de 1m x lm. Quando
os eíintores forem instalados em paredes ou colunas deverão ser observadas as seguintes alturas e
recomendaçÕes: a) o extintor dêverá ser instalado êm local protegido contra intempéries e danos ffsicos potenciais;
b) a posiçáo da alça de manusêio do êxtintor nâo deve exceder Í,60m do piso acabado; c) a parte inferior deve
guardar disttlncia de, no mÍnimo, 0,20m do piso acabado (os extintores portáteis nâo devem ficar em contato direto
com o piso); d) ser inslalado em local vislvel, desobstruÍdo, próximo ao acesso dos riscos e em local com menor
probebilidade de o fogo bloquear seu acesso (não instalar em escadas). O extintor deverá ser classe ABC.

\ ,17.2. c4649 stNALtzAÇÃo PARA ExnNToR (uN)

Critêrio de MediÉo: Por unidade - und. Procêdimento Executivo: Deverá ser pintada de vermelho uma larga área do
piso embaixo do e)dintor, a qual náo podêrá ser obstruÍda de forma nenhuma. Essa área deverá ser no mÍnimo de
1m x 1m.

r.r7.3.97699 LUMINÁRn oe euenoÊuctl, cou 30 úuplols LED DE 2 W sEM REAToR - FoRNEcTMENTo E
rNsrALAçÃo. AF_02/2020 (uN)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Eletricista com encargos complementares: oÍicial responsável pela
instelaÇâo da luminária. - Auxiliar de eletÍicista com encargos complementares: auxilie ao oficial na instelaÉo de
luminária. - Luminária de emergência com potência de 2 W e uso de bateria de lilio com aúonomia de 6 horas.
EXECUÇÃO - Verfica-se o local de instalaçâo da luminária, próximo a uma tomada; - Fixa-se a luminária de
emergência atavés de parafusos; - Em seguida é Íêita a conexão do plug da luminária à tomada.

1.17.4. c485o pLAca eu acníuco ADES|VADA pARÂ stNALtzAçÃo coM tNDtcAçÃo DE RorA DE FUGA
26X13CM (M)

Critério de MediÉo: Por unidade - und. Pleca em acrÍlico adêsivada para sinalizaçáo com indicação de rota de fuga
2ôx13cm, extintores, hidrantes e alarmes instaladas em local predefinido no projeto de combate a incêndio.

1.17.5, 9ô766 ABRIGO PARA HIDRANTE, 9OX6OX17CM, COM REGISTRO GLOBO ANGULAR 45 GRAUS 2 1/2",
ADAprAooR srop;l2112", MANGUETRA oe NcÊHoto zom, REDUçÃo 2 112- x1,ltz. E EsGUtcHo EM LATÃo 1

'tl2" - FoRNEctMENTo E tNSTAt-AçÃo. AF_i0/2020 (uN)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS
- Encânador ou bombeiro hidÉulico com encargos complementarês: oficial responsável pela instalação do abrigo.
- Auxiliar de encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: auxilia o oÍicial na instalaçáo do
abrigo.
- Bucha de nylon, diâmetro do furo I mm, comprimento 40 mm, com paraÍuso de rosca soberba, cabeça chata,
Íenda simples, 4,8 x 50 mm.
- Adaptador, em latão, engate rápido 1 1/2" x rosca intema 5 fios 2 1/2", para instalaÉo predial de combate a
incêndio.
- Registro ou válvula globo angular em latâo, para hidrantes em instalaÉo prodial de incêndio, 45 graus, diâmetro
de2112", com volante, classe de prêssâo de até 200 PSl.
- Caixa de incêndio/abrigo para mangueira, de sobrepor/externa, com g0 x 60 x 17 cm, em chapa de aço, poÍta com
ventilaçáo, visor com a inscrição "incêndio", suporte/cesta interna para a mangueira, pintura eletrostática vermelha.
- Chave dupla para conexÕes tipo Stoz, engate rápido 1 112" x21l2", em lalão, para instalaçáo predial combate a
incêndio.
- Mangueira de incêndio, tipo 1, de 1 112", comprimento = 30 m, tecido em Íio de poliéster e tubo intêmo em
borracha sintética, com unióes engate rápido.
- Esguicho jato regulável, tipo ElkhaÍt, engate rápido 1 112", para combate a incêndio.
EXECUÇÃO
- VeriÍica-se o local da instalaçáo;
- Fixa-se o abrigo para mangueira através dê 4 parafusos;
- Encaixa-se o adaptador, com rosce interna, à válvula globo angular;
- Em seguida, coloca-se a válvula globo angular por dentro do abrigo e encaixa-se à tubu de

Jqa rr.ldo
Civil
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incêndio já instalada;
- Após o completo encaixe da válvula, a chave dupla é colocada na válvula;
- Conecta-se o esguicho tipo Elkhart à extremidade de uma das mangueiras;
- Por último, as mangueiras são colocadas no suporte dentro do abrigo.

1.17.6. C0732 CENTRAL ALARME P/6 LAçOS SUPERV., MOD. FtRE-L|TE/S|M|LAR (UN)

critério de MediÉo:
Por unidade - und.
Unidad6 dê csntral de alarme com painel de controle de alarme contra incêndios de dozê zonas instalado em local
predefnido no projeto de combate a incêndio.

1.17.7.C4012 AL,fiME SONORO/V|SUAL, STRENE í20 dB, COM ACtOl{ADOR Íf,ANUAL, ALTMENTAçÃO 220 VAC -
INSTALADO (UN)

\-/ critério de MediÉo:
Por unidade - und.
O alarme deve estar ao alcance de pessoas sentadas em cadeiras de rodas ou ao alcance de uma pessoa que
esleja no châo, êm caso de quedas. Segundo a norma N8R9050, o tom e a frequência dos alarmes de emergência
dôvôm s6r difêrentes do alarme de incêndio. Em quartos, banheiros e locais de hospedagem deve haver alarmes de
emergência visuais, sonoros e/ou vibratórios. Todo alarme, especialmente em ambientes úmidos e molhados como
cozinhas, banheiros ou saunas, deve ser à prova d'águe.
NBR9OSO
O Alarme Audiovisual emite sinal sonoro, luminoso e audiovisual intermitente, diÍerente do som do alarme de
incêndio. Possui uma botoeira anti-pânico sem Íio (úreless) alimentada, permitindo assim a rápida assistência em
caso de emergência. O sensor de longa distância alcança uma área aberta de aproximadamente 300 metros, um
dos môlhores do mercado. O plug segue o padráo nacional de acordo com a norma e acompanha adesivo de
sinelização. Dê instalação Íácil, rápida e segure, é bivolt e de uso obrigatório em sanitários para pessoes com
deÍiciência e êm outÍos ambientes acessÍveis.

í.17.8. C0448 BOMBA CENTRÍFUGA p/ PRESSURTZAçÃO/HTDRANTE 1O CV (UN)

O conjunto moto bomba de recalque para o atendimento dos hidrantes, deverá ser do tipo centrÍfuga, eixo
horizontal, carcaçâ em ÍeÍÍo fundido, extremidade roscada, com plaquete de identificâção e motor trifásico dô
induçâo.

v,.17.9. C2553 TUBO AçO GALV. C/OU S/COST.|I{CL.CONEXÔES D=65mm 121t2"l Frl
. ITENS E SUAS CARACTERISTICAS -Encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementarês: oficial
responsável pela instalação do tubo. -Auxilier de encanador ou bombeiro hidÉulico com en@rgos complementares:
auxilia o encanador na instalaÉo do tubo. -Tubo de aço galvenizado com costura, classe média, DN 65 (2 1/2")
(NBR 5580) e todas conexôes necessárias para sua instalaçâo. EXECUÇÃO -Verifica-se o comprimento do trecho
da instalação; -CoÍta-se o comprimenlo necessário da barra do tubo de aço; -Retiram-sê as arestas que Íicaram
após o cortei -Fixa-se o tubo num torno apropriado, com cuidado para nâo o deformar; -Em seguida é feita a
Íabricaçáo dos Íiletes de rosca no tubo através d6 rosqueadeira aÍiada; -Após a rosca atingir o tamanho dês6iado,
passa-sô zarcáo (anticorÍosivo) na rêgião dos Ílêtês do tubo e da conexão; -Para garantir melhor vedaçáo, aplica-se
fita veda rosca ou estopa na rosca do tubo; -Fixa-se o tubo no local definido através de abraçadeiras (os esforços
de Íixaçáo nâo 6stâo contemplados nesta composiçáo); -As êxtremidades sáo deixadas livres para posterior
conexáo.

r.17.í0. 1019í7 MANÔMETRO O A 2OO pst (OA 14 KGF/CM2), D = SOMM - FORNECTMENTO E |NSTA|-AçÃO.
AF_í 0/2020 (UN)

EXECUÇÁO -Verifca-se o local da instalação; -Para garantir melhor vedação, aplica-se fta veda rosca ou estopa
na rosca do manômetro. -O manômetÍo deve ser encâixado no local definido conforme o projeto; -A peçe é
rosqueada através de chave de grifo até completa vedaçáo.

1.17.11. C1Oó7 CHAVE PRESSOSTÁT|CA 2" - TNSTALADO (UNl

EXECUÇÃO -Verifcar o local da instalação: -Para garantir melhor vedaÉo, aplicar a fita veda rosca conÍorme a

,oú
t Civil

S€crgtade MunidFl dê Educ€çáo - PíoÍêituíã dê Juaz€iÍD do Norb - CNPJ| 07 971O82lOOO1-1a
Rua Sáo Fíancisco, SN - Sáo Migucl - Juâzoiro do Norts - CE

RNP r207-o

I



COillISSA

fclha N'

ODELI

ffi iüÂ2ÉiÊô*NÓRÍE

MEMORIAL DESCRITIVO
OBRÂ: REFoRMA E aMpltaÇÃo DA EscolÀ DE aRÍEs - ÍEÁTRo

MAROUISEBRANCA
DÂÍA:01/11/2023 EDI:20,34%

ffi
DEscRrÇÃo: REFORMAR E AM PLIAR Â ESCOLA DE ARTES . TEÀTRO

MÀRAU§E BRÂNCA
02! san oEsoNEFÂç,Áo

2m3'o. s€ri DESoNEFÁ9{o
LOCAL: AV paoRÊclcERo, s/N. $\LEStANos, JUÂzEtRo oo NoRÍE . cE

CUENIE: SECRETARIA DE EDUCÀÇÃO DE JUAZEIRO DO NORTE - SEDIJC

UNIDADES '1414 5U2

VALOR POR
UNIDÁDE:

Rt4.532,0s

recomendaÉo do Íomecedor; -As conexões devem ser encaixadas e rosqueadas através de chave de grifo até a
completa vedação; -veriÍicar a estanqueidade do sistema.

't.tt.'tz. ggazn v ÂLvu LA DE RETENçÃo HoRtzoNTAL, DE BRoNzE, RoscÁvEL,2 1/2" - FoRNEctMENTo E
TNSTALAÇÃo. AF_os/202i (uN)

ExEcUÇÃo
-VeriÍicar o local da instalação;
-Para garantir melhor vedaçáo, aplicar a fita veda rosca conforme a recomendação do Íornecedor;
-As conexÕes devem ser encaixadas e rosqueadas através de chave de griÍo até a completa vedação;
-Verificar a estanqueidade do sistema.

1.17.13. C2162 REGISTRO DE GAVETA BRUTO D= 65mm (2 1r2") (UN)

Serão inteiramente de bronze com volante de ferro fundido ou estampado, ou volante maciço com acabamento
cromado.

V.TZ.TI. Cí456 HIDRANTE C/REGISTRO GLOBO ANGULAR D= 65MM (2 1/2'] (UN)

Os hidrantes sêrão posicionados conÍorme proieto e devem ser instalados seguindo as indicaçôes das normas
técnicas.

1.17.1s.90445 RASco LTNEAR MECANtzADo EM coNTRAptso, pARA RAMA|S/ DtsrRtBulçÃo DE tNsrALAçÕES
HtDRÁuLtcAs, DtÂMETRos MAtoREs euE 40 MM E MENoRES ou tcuAts A 75 MM. AF_09r2023_ps (M)

ExEcUçÃo
. lnicia-se o processo com a veriÍicaÉo de todo o projeto elétrico;
. Corta-se o comprimento necessário de trecho de eletroduto da bobina e coloca-se o eletroduto no local definido,
utilizando a armadura da laje como suporte para a fixação auxiliar com arame recozido (quando instalado na laje) ou
utilizando abraçadeiras (quando instalado na parede);
. Após a marcação da caixa octogonal 3" x 3', com nÍvel para deixá-la alinhada, faz-se a Íixaçáo da caixa na Íorma e
a conexão com os eletrodutos, antes da concretagem;
. Executa-se marcação para rasgos e quebras e o posterior corte do contrapiso, de acordo com marcação prévia
utilizando marreta e talhadeira;
. Após a marcação da caixa retangular 4' x 2", com nível para deixa-la alinhada, e a furação do local, abre-se o
orifÍcio na caixa para passagem do eletroduto e o conecta à caixa no localdennido.

1.17.16. C'124o ENCHIMENTO DE RASGO C/ARGAMASSA DIAM.= 65 A100mm (2 í/2" A 4") (M)

Critério de medição - unidade de mediçáo: m
\-/ 10 - Será medido pelo comprimento total de rasgos preenchido;

20 - O item remune[a o Íornecimento de cimento, cal hidratada, areia e a mão-de-obra necessária para a execuçáo
do enchimento.

1.17.17. C1181 ELETRODUTO Oe nlUr'lítrtO, |NCLUS|VE CONEXóES DE 1" (M)

Os eletrodutos a serem instalados deverão ser em ÍerÍo galvanizado de 1' conforme as especificaÉes do projeto.

1.11.'tg. c4041 DETEToR tôNtco DE FUMAçA, MoNTAGEM DE TETo, c/ BASE ALTMENTAÇÃo 22ovAc, UMA
saíoa ororrnr - TNSTALADo (uN)

Seu Íuncionamento se baseia na detecção iônica, sendo assim, atua na presençâ de produtos de combustão
invisiveis ou visíveis.
Os detectores serão poscionados conforme projeto.

1.18. CENTRAL GLP

Será construÍdo uma rede de gás para uso simultâneo de 2 P45 ou 1 P13, devidamente sinalizado, instalado com
materiais de alta qualidade

1,18.1. MANIFOLD

Conjunto dê equipamentos necessários para realizar manutenções na rede de gás

1.i 8.1.1. cAsooí Krr CAVALETE PARA GÁs 1/2* - FoRNEctMENTo E TNSTALAçÁo (uN)

CIIACAO8/

Iúol
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Será instalado na face da parede interna da central GLP um suporte para compor os equipamentos de registros,
válvulas, conexôes e tubulaçÕes, conforme detalhamento do proieto.

1.18.1.2.103823 BUGHA DE REDUÇÃo EM coBRE, DN 22 MM x 15 MM, SEM ANEL DE SOLDA, PONTA X BOLSA,
rNsrALADo EM RAMAL E suB-RAuel or GÁs coMBusrívEL - FoRNEctMENTo E TNSTALAçÂo. AF_04t2022
(UN)

Será instalado na saÍda do maniÍold uma conexão para ser instalado na tubulação do gás

í.í8.2. PONTO DE CONSUMO

Dgstino final da rede de gás para conexão no fogão do local

'r.i8.2.1. 97353 TUBo EM coBRE RÍctDo, DN 1s MM, cLAssE t, sEM tsoLAMENTo, tNsrALADo EM RAMAL DE
DtsrRtButçÃo FoRNEctMENTo E tNsrALAçÃo. AF_'t2lzo1s lul

O item remunera o Íornecimento e instalaÉo de tubos de cobre, diâmetro nominal de 15 mm (1/2), classe A;
inclusivê conexÕês e materiais acessóíos; abertura e
fechamento de rasgos e recobrimento com argamassa à base de isolante térmico, para tubulaçôes embutidas; ou
escavação e reaterro apiloado de valas com
proÍundidade média de 60 cm, para tubulações enterradas; ou ÍixaÉo por grampos ou presilhas quando a tubulação
for aparente.

1.18.2.2. C1007 CURVA COBRE OU BRONZE D= 1smm (1/2) (UN)

Todas as peças de conexáo de tubulação devem ser do mesmo material que a tubulaÉo principal.

1 .18.2.3. i o3o29 REGtsrRo ou REGULADoR DE GÁs DE coztNHA - FoRNECTMENTo E tNsrALAçÃo. AF _ool2o21
(UN)

Critério de mêdiçáo - unidade de medição: unidadê 1o - Será mêdido por unidade de registro instalado; 2o - O item
remunera o fomecimento e instalação REGISTRO OU VÁLVULA GLOBO ANGULAR EM IATÃO, PARA
HIORANTES, diâmetro nominal de 65mm ou 2 7i', inclusive materiais acessórios e mãcde-obra.

,1.'18.2.4.00020260 MANGUEIRA PARA GAS . GLP, PVC, TRANCADA, DIAMETRO DE 3/8", COMPRIMENTO DE 1M
(NORMAIZADA) (UN)

As mangueiras para
baixa pressão serão dê PVC (NBR 8613/1999), com comprimenlo máximo de 0.80m.
A mangueira deve resistir a uma temperatura de no mÍnimo '120'C; - Os medidores

\-,7 serão do tipo diafragma (NBR 13127119941

't.18.2.5. 100742 PTNTURA COM TTNTA ALQUÍD|CA DE ACABÂMEi{TO (ESMALTE StNTÉICO ACETTNADO)
ApLtcADA A RoLo ou ptNcEL soBRE supERFíctES METÁLtcAs (ExcETo pERFtL) ExEcurADo EM oBRA (poR
DEMÃo). AF_01/2020 (M2)

- Pintor com encargos complementares: responsável pela pintura das peças;
- Tinta esmalte sintético premium acetinado;
- Solvente diluente a basê de aguarrás
- Utilizar a área, por demão, da peça a ser pintada, com as características da tinta e pintura, conforme
descrito na composição;
- Caso se tenha mais de uma demão, a área da supêrficie deverá ser multiplicada pelo número de demãos.- Foram consideradas as perdas de tinta no consumo do material;
- Para o cálculo do consumo de tinta, foi considerada a espessura da camada de tinta seca de 40
micrometros e a porcentagem de sólidos das tintas igual a 40,45%;
- Não êstão contemplados os esforços de preparo da supêrfície com lixa ou jateamento. Para tais esforços,
considerar as composiçÕes específicas para este serviço;
- Não está conlemplada a proteção da peça com Íita. Para isso, utilizar composição especÍÍica.- Limpeza da peça manualmente para remoção de pó e outros detritos;
- Preparação da tinta com diluição conÍorme orientação do fabricante;
- Aplicação de uma demão de tinta na superficie metálica com pincel ou rolo.
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1.18.3. EXTTNTORES

Equipamento paÍa fazer a proteção contra incêndio da central GLP exigido por norma

1.18.3.1. C1359 EXTTNTOR DE GÁS CARBÔN|CO OU Pó OUíM|CO ABC DE 6KG (UN)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS:
-Encânador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: oficial responsável pela instalaÉo do extinto[.
-Auxiliar de encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: auxilia o oÍicial na instalação do
e)dintor.
-Bucha de nylon, diâmetro do Íuro I mm, comprimento 40 mm, com parafuso de rosca soberba, cabeça chata, fenda
simples, 4,8 x 50 mm.
-Suporte de parede extintor -unlversal (*insumo a ser cadastrado no SINAPI).
-Extintor de incêndio portátil com carga dê gás carbônico (CO2) de 4kg ou 6kg, classe BC.

Execuçáo:
-Executam-se dois furos na parede, no nÍvel que o extintor Íicará;
-Em seguida o suporte é Íixado através das buchas e dos parafusos;
-Encaixa-se o extintor ao suporte.

1.18.3.2. 1O'r913 CATXA DE |NCÊND|O 75 x 45 x 17 cm EM ALUM|N|O PARA EXTTNTOR (UN)

As caixas de mangueiras de incêndio é um dos equipamentos utilizados no sistema de combate a incêndio e êstá
regido pela norma NBR 13714 e pela NBR 12779, na qual descreve que a caixa de mangueira é um compartimento,
que pode ser embutido na parede ou aparente, com acesso por porta, cuja Íunção é o armazenamento de
mangueiras, esguichos, carretéis e outros equipamentos utilizados em incêndios, na qual Íicarão protegidos de
danos ambientais.
Ainda, esse abrigo deve seguir algumas caraclerísticâs êspecíficas que facilitam sua visualizaçáo, idêntifcação e
uso, as quais sáo:

Cor vermelha, Íacilitando a visualização;
Portas que podem ou não ser transparentes;
Dimensões suficientes para abrigar os itens que compõe uma caixa de mangueiras, viabilizando rápido acesso em
caso de emêrgência;
A porta deve estar sempre lacrada, a Íim de proteger os itens, porém com lacre de fácil rompimento manual para
uma possÍvel necessidade;
Não devem ser instalados em locais que impeçam ou diÍicultem a evacuação ou passagem, como por exemplo
entradas e saÍdas:
Produzidos em aço carbono, o qual é resistente às intempéries.

1.18.3.3. C1279 ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE FERRO - COR VERMELHA (M2)

1. Critérios para quantiÍicação dos serviços: . Será medido por área de esmalte executado - m'. 2. Critérios de
aferição: . Foram consideradas as perdas de tinta no consumo do material. 3.Execuçáo: . Limpeza da peça
manualmente para remoção de pó e outros detritos; . Preparação da tinla com diluição conÍorme orientação do
Íabricante; . Aplicação de uma dêmão de tinta na superfície metálica com pincel ou rolo.

1.18.4. STNALTZAÇÃO

Sinalização na porta da central GLP exigido por norma

í.,18.4.1. C4850 PLAGA EM ACRÍLICO ADESIVADA PARA SINALIZAçÃO COM INDICAÇÃO DE ROTA DE FUGA
26xí3CM (M)

Critério de Medição: Por unidade - und. Placa em acrÍlico adesivada para sinalização com indicação de rota de fuga
26x13cm, extintores, hidrantes e alarmes instaladas em local predefinido no projeto de combate a incêndio.

1.19. CLtMATTZAçÃO

O sistema de climatização, compreendendo ar condicionado e ventilaçáo, visa propiciar as condiçÕes operacionais
e de conforto térmico aos ambientês.

.16{a rrrldâ
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COlúISSAO DE LICIIA

Folha N'

1.'t9.1. C/1558 CABO CORDPLAST (CABO PP) 3 x 2,50 mm' (M)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS -Cabo de cobre, flexível, dupla isolação, 3x2,5 mm'z, inslalados em circuitos
terminais (do quadro de distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminaÉo); -Fita isolante adesiva, 19 mm
x 5 m. EXECUÇÃO -Após o eletroduto já estar instalado no local deÍinido, inicia-se o processo de passagem dos
cabos; -Faz-se a junÉo das pontas dos cabos com Íita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilizaçáo de
fita guia; -Com os cabosjá preparados, seja com írta isolanle ou com Íita guia, inicia-se o processo de passagem
por denlro dos elêtrodutos até chegar à oúra extremidade; -Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-
se trechos de cabo para Íora dos pontos elétricos para Íacilitar a futura ligação.

't.19.2. c4716 neoe rRteoníoeNA c, TUBo DE coBRE 1/4' FLExívEL, tsoLADo coM BoRRAcHA
euesrouÉnlcl, susrENTAçÃo, soLDA E LrMpEzA (M)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS - Encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: oÍicial
responsável pela instalação do centro de mediçâo. -Auxiliar de encanador ou bombeiro hidráulico com encargos
complementares: auxilia o oÍcial na instalaÉo do centro de medição. -Manta butilica. espessura 0.8mm. -Tubo de
cobre 1/4", flexÍvel Classê 2. -Pasta para soldar. -Solda 50x50. -Fita de caldeação. EJ(ECUÇÃO -Verifica-se o
comprimento do trecho da instalaÉo; -Cortam-se os comprimentos necessários dos lubos; -Retiram-se as arestas
que Ícaram após o corte; -Fixam-se os tubos num torno apropriado, com cuidado para náo o deÍormar; -Fixam-se
os tubos e conexÕes nos locais definidos através de abraçadeiras (os esforços de Íixação náo estão contemplados
nesta composição).

í.í9.3. c4zz8 REDE rnteoníoete c/ TUBo DE coBRE í/2" FLExÍvEL, tsoLADo coM BoRRAcHA
ELASToMÉRCA, susrENTAçÃo, soLDA E LrMpEzA (M)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS - Encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: oÍicial
responsável pela instalação do centro de mediÉo. -Auxiliar de encânador ou bombeiro hidráulico com encargos
complementares: auxilia o oÍcial na instalaçâo do centro de medição. -Manta butilica. espessura 0.8mm. -Tubo de
cobre 'll4', flexível Classe 2. -Pasta para soldar. -Solda 5Ox5O. -Fita de caldeação. EXECUÇÃO -Verifica-se o
comprimênto do trecho da instalaçáo: -CoÍtam-se os comprimentos necessários dos tubos; -Retiram-se as arêstas
que Íicaram após o corte; -Fixam-se os tubos num torno apropriado, com cuidado para não o deÍormar; -Fixam-se
os tubos ê conexÕes nos locais deÍinidos através de abraçadeiras (os esÍorços de ÍixaÉo náo estáo contemplados
nesta composição).

1.19.4. Cm015JN PONTO OE DRENAGEM PARA AR CONDtCtONADO, tNCLUS|VE CATXA (UN)

Ponto de drenagem para sistema de ar condicionado incluso tubo DN 25mm e todas conexÕes necessárias,
espuma de isolamento, rasgo e enchimento, e caixa de espera para a instalação de ar condicionado.

\-/.í9.5. 103244 AR CONDICIONAOO SPLIT INVERTER, HI-WALL (PAREDE), 9000 BTU/H, CICLO FRIO -
FoRNEcTMENTo E TNSTALAçÃo. AF_í 1/2021_pE (uN)

Equipamento de condicionamento do ar, acionado eletricamente (alimentação monofásica), consistindo em uma ou
mais partes que incluem serpentinas de ar internas, compressores, condensadores e disposilivos de expansão.
Estas partes estabelecem, quer sozinhas ou em combinação com outros equipamentos, as Íunções dê circulação e
limpêza, desumidiÍicação, resfriamento e eventualmente o aquecimento do ar, sob condiçÕes controladas, quer para
conforto humano ou algum processo produtivo. Quando o equipamento é dividido, as partes sáo projetadas para
serem usadas em conjunto e são interligadas por tubos de cobre, por onde circula o fluido Írigorigeno (refrigerante).
NORMAS APLICÁVEIS Os condicionadores devem atender as seguintes normas: NBRlO'142 - Condicionador de ar
lipo compacto - Ensaios de aceitação em fábricâ; NBRI '1215 - Equipamêntos unitários de ar-condicionado e
bomba de câlor - Detêrminâção da capacidade de resfriamento e aquecimento.

1.19.6. í03247 AR CONDTCTONADO SPLTT tNVERTER, H|-WALL (pAREDE), 12000 BTU/H, CTCLO FRtO -
FoRNEoMENTo E TNSTALAçÃo. AF_i 1/202í_pE (uN)

Equipamento de condicionamento do ar, acionado eletricamente (alimentação monoÍásica), consistindo em uma ou
mais partes que incluem serpentinas de ar internas, compressores, condensadores e dispositivos de expansáo.
Estas partes estabelêcem, quer sozinhas ou em combinação com outros equipamentos, as funçÕes de circulação e
limpeza, desumidiÍicação, resÍriamento e eventualmente o aquecimento do ar, sob condiçÕes controladas, quer para
conforto humano ou algum processo produtivo. Ouando o equipamento é dividido, as partes sáo projetadas para
serem usadas em conjunto e são interligadas por tubos de cobre, por ondê circula o fluido frigor
NORMAS APLICAVEIS Os condicionadores devem atendêr as seguintes normas: trtgRtOt+2 -

Ígeno (refÍigerante)
ondicionador de ar
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tipo compacto - Ensaios de aceitação em Íábrica; NBRl 1215 - Equipamentos unitários dê ar-condicionado e
bomba dê calor - DêterminaÉo da capacidade de resÍriamento e aquecimento.

1.19.7. 103250 AR CONDTCTONADO SPLTT tNVERTER, Ht-WALL (PAREDE), í8000 BTUTH, CrCLO FRIO -
FoRNEctMENTo E TNSTALAçÃo. AF_1 i/202í_pE (uN)

Equipamento de condicionamento do ar, acionado eletricamente (alimentaÉo monofásica), consistindo êm uma ou
mais partes que incluem serpentinas de ar intemâs, compressores, condensadores e dispositivos de expansáo.
Estas partes estabelecem, quer sozinhas ou em combinaçáo com outros equipamentos, as funçôes de circulação e
limpeza, dêsumidiÍicação, resÍriamento e eventualmente o aquecimento do ar, sob condiçÕes controladas, quer para
conforto humano ou algum processo produtivo. Quando o equipamento é dividido, as partes são poetadas para
serem usadas em_ conjunto e são inte[ligadas por tubos de cobre, por onde circula o fluido ÍÍigorÍgeno (reÍrigerante).
NORMAS APLICAVEIS Os condicionadores devem atender as seguintes normas: NBRí0142 - Condicionador de ar
tipo compacto - Ensaios de aceitação em fábrica; NBRI '1215 - Equipamenlos unitários de ar-condicionado ê
bomba de calor - Determinaçáo da capacidade de resÍriamento e aquecimento.

V.zo. eoutpluExTos DE sou E TMAGEM

Destinado à difusão do som (voz e música) no ambiente através de caixas de som e dentre outros aparelhos
instalados.

í.20.i.90456 QUEBRA EM ALVENARTA PARA rNsrALAçÃo DE cArxA DE ToMADA (4x4 ou 4x2). AF_09/2023 (uN)

í. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS: - Encanador ou bombeiro hidráulico; - Auxiliar dê encanador ou bombeiro
hidráulico. 2. CRITÉRIOS PARA OUANTIFICAÇÃO DOS SERVIçOS: - Verificar o número de caixas lomada de
dimensão 4"X4" ou 4"X2" a serem instaladas. 3. EXECUçÃO: VeriÍicaçâo do projeto; - Execução de marcação para
quebra; - Execução quebra da alvenaria de acordo com marcação prévia utilizando talhadeira.

1.20.2. c476't cAtxA DE LtGAçÃo pvc 4" x 4' (uN)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Caixa quadrada, pvc,4" x 4". EQUIPAMENTO - Náo se aplica. CRITÉRIOS
PARA OUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar a quantidade de caixas baixas quadradas pvc de 4' x 4"
efetivamente instalada em alvenaria de vedaçáo, alvenaria estrutural, Drywall e parede de concreto. CRITÉRIOS
DE AFERIÇÂO - Para o levantamento dos índices de produtividade Íoi considerado que o ajudante é responsável
também pelo tÍansporte horizontal do material no andar de execução; - Foi considerado esforço de Íixação da caixa;
- As produtividades desta composiçáo não contemplam as seguintes atividades: passantes em lajes; rasgos e
cortes. Para tais atividades, utilizar composição especíÍca de cada serviço; - Para Drywall ê parede de concreto não
considêrar o consumo de argamassa. EXECUÇÃO - Após a marcação da caixa, com nÍvel para deixá-la alinhada, e
a furação do local; - Abre-se o oriflcio na caixa para passagem do êletroduto; - Conecta-se o eletroduto à caixa; -
Faz-se o encaixe da peça no local deÍinido e eventual fixação com argamassa (para parede de alvenaria de
vedaçâo ou alvenaria estrutural).

i.20.3. 9i837 ELETRoDUTo FLExívEL coRRUGADo REFoRçADo, pvc, DN 32 MM (1'), PARA ctRcutros
TERM|NA|S, TNSTALADo EM FoRRo - FoRNEctMENTo E tNsrALAçÃo. AF_03/2023 (M)

l.trENS E suAS CARACTERÍsIcAS
-Eletrodutos corrugados em PVC, DN 32 MM (1"), instalados em circuitos terminais (do quadro dê distribuiÉo aos
pontos de tomada ou ponlos de iluminaçáo).
2.EQUIPAMENTO
-Não se aplica.
3.cRITÉRIoS PARA QUANTIFIcAÇÃo DoS SERVIÇos
-Utilizar os comprimentos retilíneos de eletroduto flexível, PVC, com DN 25 mm (3/4") presente no projeto para
instalação em paredes.
4.cRrrÉRtos DE AFERTÇÃo
-Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante ê responsável também pelo
transporte horizontal do material no andar de execuÉo;
-Foi considerado esforço de Íxação provisória da instalação (feita em pontos localizados
s.ExEcuÇÃo
-VeriÍica-se o comprimento do trecho da instalaÉo;
-Corta-se o comprimento necessário da bobina do eletrodutol
-Fixa-se o eletroduto no locâl deÍlnido através de abraçadeiras (os esÍorços de Íixaçáo das abraçadeiras não estão
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contemplados nesta composição);
-As extremidades são deixadas livres para posterior conexão.
6.INFoRMAÇÔES coMPLEMENTARES
-Náo se aplica.
7.PENDÊNCtAs
-Náo se aplica.

't.29.4. 91o51 ELETRoDUTo FLEXIVEL coRRUGADo REFoRçADo, pvc, DN 32 MM (t'1, PARA ctRcutros
TERMINAIS, INSTALADO EM PAREDE. FORNECIMENTO E INSTALAÇAO. AF-03/2023 (M)

l.trENS E suAS cARAcrERlsTlcAS
-Eletrodutos corrugados em PVC, DN 32 MM (1"), instalados em circuitos terminais (do quadro de distribuiÉo aos
pontos de tomada ou pontos de iluminação).
2.EQUIPAMENTO
-Não se.aplica.

V 3.CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS
-Utilizar os comprimentos retilíneos de eletroduto ÍlexÍvel, PVC, com DN 25 mm (3/4') presente no projeto para
instalação em paredes.
4.cRrrÉRros DE AFERrÇÀo
-Para o levanlamênto dos Índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo
transporte horizontal do material no andar de execução;
-Foi considêrado esforço dê fixaÉo provisória da instalação (feita em pontos localizados
s.ExEcuÇÃo
-Verifica-se o comprimento do trecho da instalaçáo:
-Corta-se o comprimento necessário da bobina do eletroduto;
-Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os esforços de Íxação das abraçadeiras não estão
contemplados nesta composição);
-As extremidades são deixadas livres para posterior conexáo.
6.INFoRMAçÔEs coMPLEMENTARES
-Não se aplica.
7.PENDÊNcIAS
-Não se aplica.

1.20.5. c4762 cAtxÂ DE LtGAçÃo pvc 4" x 2" (uN)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS -Caixa retangular em PVC, 4" x 2',. CRITÉRIOS PARA OUANTIFICAÇÃO
DOS SERVIÇOS -Utilizar a quantidade de caixas altas retangulares em PVC de 4' x 2' efetivamente instalada em'\-/ alvenaria de vedaçáo, alvenaria estÍutural, Drywall e parede de concreto. EXECUÇÁO -Após a marcação da caixa,
com nível para deixá-la alinhada, e a Íuração do local; -Abre-se o orificio na caixa para passagem do eletroduto; -
Conecta-se o eletroduto à caixa; -Fez-se o encaixe da peça no local deÍnido e eventual fixaÉo com argamassa
(para parede de alvenaria de vedaçâo ou alvenaria estrutural).

1.20.6. c0598 cAtxA DE DERTvAçÃo No ptso 3oox3ooMM ou 42ox42oMM (uN)

As caixas de deÍvação serão do tipo de PVC e deverão ser empregadas em todos os pontos de entrada e/ou saÍda
dos condutores na tubulação, em todos os pontos de instalação de luminárias, interÍuptores, tomadas ou outros
dispositivos.
As caixas embutidas nas lajes serão frmemente Íixadas nos moldes.

1.20.7.9'tg4o ELETRoDUTo rlexíveu coRRucADo, eEAD, DN 40 MM (í i/4'), eARA ctRcutros rERMtNAts,
rNsrALAoo EM FoRRo - FoRNEctMENTo E tNsrALAçÃo. AF_03/2023 (M)

í.trENS E suAS cARAcrERlslcAS
-Eletrodutos corrugados em PEAD, DN 40 MM (1 1/4'), instalados em circuitos terminais (do quadro de distribuição
aos pontos dê tomada ou pontos de iluminaçáo).
2,EQUIPAMENTO
-Náo se. aplica.
3.cRrrÉRros PARA euANTtFtcAÇÃo Dos sERVtços
-Utilizar os comprimentos retilíneos de eletroduto flexlvel, PEAD, com DN 40 mm (1 1/4') presentês no projeto para
instalação em forros.
4.cRtrÉRros DE AFERTÇÃo

liaa
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-Para o levantamento dos Índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo
transporte horizontal do material no andar de exêcuÉo;
-O esÍorço para colocaÇão de escadas ou montagem das plataformas dê trabalho e guarda-corp
5.ExEcuÇÃo
-Verifica-se o comprimento do tÍecho da instalação;
-Corta-se o comprimento necessário da bobina do eletroduto;
-Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os esforços de fixação das abraçadeiras não estâo
contemplados nesta composição);
-As extremidadês são deixadas livres para posterior conexão.
6.INFoRMAçÔES coMPLEMENTARES
-Náo se aplica.
7.PENDÊNclAS
-Não se aplica.

. .20.8. C0855 CONDULETE DE PVC DE 1'T|PO C - E - LL. LR (UN)

ITENs E SUAS CARACTERISTIcAS:
- Condulete em PVC, tipo LL, paÍa eletroduto com DN 32 (í').
- Bucha em nylon com parafuso cabeça chata, 4,2 x 45 mm.

EXECUÇÁo:
- Após a marcaÉo do condulete, com nÍvel, para deixálo alinhado;
- Faz-se a furação para encaixe das buchas;
- Fixa-se o condulete através dos parafusos às buchas rá instaladas;
- As extremidades do conduletê são deixadas livres para posterior encaixe ao eletroduto.

i.20.9. 92065 cArxA ocroGoNAL 4* x l', uetÁttce, INSTALADA EM LAJE - FoRNEctMENTo E tNsrALAçÃo.
AF_03r2023 (UN)

rrENs E suAS CARACTERÍsIcAS
-Caixa octogonal metálica, 4" x 4".
cRrrÉRros PARA euANTrFrcAÇÃo Dos sERVrçoS
-Utilizar a quantidade de caixas octogonais melálicas de 4" x 4" efetivamente instalada em lajes.
cRrrÉRros DE AFERrçÃo
-Para o levantamento dos Índices de produtividade foi considerado que o ajudante ê rêsponsável também pelo
transporte horizontal do material no andar de execuÉo;
-Foi considerado esforço de Íixaçáo da caixa diretamente na forma da laie;

V -As produtividadês desta composição não contemplam as seguintes atividades: passantes em lajes; rasgos e
cortês; chumbamentos. Para tais atividades, utilizar composição especÍnca dê cada serviço.
ExEcuçÃo
-Após a marcaçáo da caixa, com nível para deixa-la alinhada;
-Faz-sê a Íixação da caixa na Íorma, antes da concretagêm.

i.20.í0. c3679 poNTo PARA stsrEMA DE soM, MATERIAL E ExEcuçÃo (pr)

Itens e suas características

Ajudante de eletricista;
Eletrotecnico montador;
Eletricista;
Bucha de Íerro galvanizado 3/4";
Arruela de ferro galuanizado 314"i
Fio paralelo isolado, ( 2 x 1,50 )mm2;
Arame galvanizado n.í I bwg;
Curva de pvc rigido pâra eletroduto de 3/4";
Braçâdêira p/Íixacao aparelho sinalizador;
Eletroduto de pvc rigido 3/4";
Fita isolante;
Caixa estampada 4"x6'-chapa 18;
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Caixa ligaÉo diam. 90mm;

Execuçáo

- lnicia-se o processo com a verificação de todo o projeto elétrico;
- Corta-se o comprimento necessário de trecho de eletroduto da bobina e
coloca-sê o eletroduto no local deÍinido, utilizando a armadura da laje
como suporte para a ÍixaÉo auxiliar com arame recozido (quando
instalado na laje) ou utilizando abraçadeiras (quando instalado na
parede);
- Após a marcaçào da caixa octogonal 3'x 3', com nÍvel para deixá-la
alinhada, faz-se a nxaÉo da caixa na forma e a conexâo com os
êlêtrodutos, antês da concretagem;
- Executa-se marcação para rasgos e quebras e o posterior corte da
alvenaria, de acordo com marcaÉo prévia utilizando maneta e talhadeira;
- Após a marcâçáo da caixa retangular 4" x 2', com nÍvel pera deixa-la
alinhada, e a furaÉo do local, abre-se o oriflcio na caixa para passagem
do eletroduto e o conecta à caixa no local deÍnido;
- Lançâ-se a argamassa por sobre o rasgo/quebra até sua total cobertura e
desempenam-se as superflcies que sofreram chumbamentos;
- Após o eletroduto já estar instalado no local definido, Íaz-se a iunÉo das
pontas dos cabos elétricos com Íita isolante, utilizando fite guie em
trechos longos. Em seguida, inicia-se o processo de passagem por denlro
dos eletÍodutos até chegar à outra extremidade;
- Utilizando os trechos de cabos elétricos disponÍveis nos pontos de
fomecimento de energia, ligam-se os cabos aos interruptores (módulos).
Em ssguida, fixa-se o módulo ao suporte, parafusa-se o suporte na caixa
elétrica e coloca-se o espelho no suporle.

í.21. PRAçA

PRAçA

1.2',t.1.C2716 DEMOLTçÃO DE P|SO DE LADRTLHO (M2)

Os ladrilhos deverâo ser demolidos cuidadosamente, com a utilizaÉo de

v fenamentas adequadas de modo a não danificar es instalaÉes e
equipamentos existêntes no local.
O material deverá ser transportado para local conveniente e posteriormente
Íetirado da obra como entulho.

1.21.2.97628 DEMOLIçÃO DE LAJES, EM CONCRETO ARMADO, DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO.
AF_09/2023 (M3)

. Servente e pedreiro: profissionais que executam a demoliÉo.. Utilizar o volume de laje a ser demolido manualmente.. Nesta composiçâo considera-se que a demoliçâo manual é Íeita com marreta e tesoura (para corte das
armaduras).. Náo estáo contemplados escoramentos, plataformas e demais êstruturâs de proteçáo para a execuçâo
deste serviço. Para contemplar tais esforços, utilizar composiÉes auxiliares.. Antes de iniciar a demoliÉo, analisar a estabilidade da esúutura.. Checar se os EPC necessários estão instalados.. Usar os EPI exigidos para a atividade.. Retirar todas as cargas que estiverem sobre a laje a ser demolida.. A laje de concreto deve ser demolida gradualmente com o cuidado de não instabilizar eventual paÍte que
esteja dando suporte aos operários.. A demoliçâo da laje manualmente é Íeita com o uso de marreta, nas partes de concreto, e de tesoura, nas
armaduras.

t6a
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DESCEçÀO: REFORTIAR E AI/l PLIAR A ESCOTA OE ARTES . TEAIRO
MAROUISE BRÀNCÂ

LOCÀ|-: av paDRE clcERo, s - salEsraÀos, JUA.zErRo oo r,roRTE - cE

CUENIE SECREÍARIA oE EDUCAÇÃO DE JUÁZEIRO OO I.IORTE . SEUJC

ur{roÀoEs: 14t4.5t 2

v toR ?oR
UNIDADE:

R34.532,05

1.2.I.3. 9763õ REMoçÃo DE PIso DE BLoco INTERTRAVADo oU DE PEDRA PoRTUGUESA, DE FoRMA MANUAL,
coM REAPROVETTAMENTO. AF_09t2023 çnzl

. Servente e calceteiro: proÍlssionais que executam a demoliÉo.. Utilizar a área de pavimento intertravado a ser demolido,. Nesta composiÉo considera-se que a demoliçáo manual é feita com auxÍlio de picareta, ponteira e
enxada.. Foi considerado o empilhamento inicial dos elementos a serem reaproveitados.. Não estâo contemplados escoramentos, pletaformas ê demais estruturas de proteçâo para a execução
deste serviço. Para conlemplar tais esforços, utilizar composiçóes auxiliares.. Checar se os EPC necessários estão instelados.. Usar os EPI exigidos para a atividade.. A demoliçáo do paúmento interúavado é feita com o uso de picareta, ponteira e enxada.. Executar o serviço de modo cuidadoso para se preservar a integridade dos intertravados a serem
reaproveitados.. Após a retirada dos elementos empilhá-los no próprio local.

1.21.4.

't.21.6.

1.21.6.

ci043 DEMoLtçÃo DE ALVENAR|A DE TtJoLos s/ REApRovEtrAtuENTo (M3)

Demolir as alvenarias apontadas no projeto, caÍegar, transporler ê descerregar o entulho em local apropriado.
Objetos pesados ou volumosos devem ser removidos mediante o emprego de dispositivos mednicos, ficando
proibido o lençemento em queda livre de qualquer material. Deverâo ser tomadas medidas adequadas para
proteçâo contra danos aos operários, aos transeuntes e observadas as prescriçÕes na NR 18.

c22oz RETTRADA DE GUTAS pnÉ ragntcloes DE coNcRETo (M)

Consiste o fornecimento da máo-de-obra necessária ê o ferramental apropriado para a execuÉo dos serviços:
desmonte mânual de guia pré-moldada, inclusive o apoio em concreto; a seleçáo e separaÉo do material, a
limpeza e a acomodaçâo manual das peças em lotes. A execuÉo dos serviços deverá cumprir todas as exigências
técnicas.

cio4s DEÍttoLtçÃo DE coNcRETo ARMADo G/MARTELETE pNEUMÁTtco (Mg)

Itens e suas carac{erÍsticas:
.Servente e pedreiro: proíissionais que executam a demoliÉo.
.Cabo de aço: utilizado para auxiliar a demolição da peça.
.Martelete ou rompedor pneumático manual: equipamento úilizado para demolição do concreto armado

l§.4

Execuçáo:
.Antes de iniciar a demoliçâo, analisar a estabilidade da estrutura.
.Checâr se os EPC necessários estão instalados.
.Usar os EPI exigidos para a atividade.
.Rêtirar todes as cargas que estejam atuando no elemento a ser demolido.
.Antes da demoliçáo, utilizar cabos de sustentaÉo pare que o elemento tombe lentamente.
.Quôbrar o concreto com o martelete nas extrêmidados do êlemento, expondo as armaduras.
.Cortar as armaduras com têsoura e tombar lentamente o elemento cortado através dos cabos de sustêntaçâo.
.Prosseguir cortando a peça em partes menores para auxilier o transporte.

1.21.t. c2zo4 REÍ|RADA DE ÁRvoREs (uN)

AÉo de retirar arvores do terreno.
QuantiÍicado por unidade.

i.2i.8. c0709 cARGA MEoANtzADA DE ENTULHo EM cAMtNHÃo BASCULANTE (M3)

Ficam a cargo do construtor as despesas com a cârga e os transportes decorÍentes da execuÉo dos serviços de
preparo do terÍeno, escavaçôes e ateno, seja qual for a distância média e o volume considerado, bem como o tipo
de velculo utilizado. - Critério de medição - unidade de mêdiÉo: m! lo - SeÉ medido por volume de material
retirado a ser transportadoi 2o - O item remunera o fomecimento da mâo-de-obra necessária para a execuçáo dos
serviços: a cárga manual; o descanegamento; a seleção e acomodação manual do entulho em lotes. A execuÉo

SêcÍstarh Municipel dê Educado - Pr.Íêibrâ d6 JuazêiD do Node - CNPJ: 07.97+oa2,o0,1-14
Ruá Sáo Frâncr.co, SN - Slo MigrEl- Juâzoiro do Nortê - CE

RNP 06
Civü
20r-o

Pê€lná:104



C()i/lISSAO DE LIC

Folhalrl' [3&r

\&eíffi JUAZEIRO6 ORTE

MEMORIAL DESCRITIVO
OERÂ: REFORMA E AMPUAÇÃO DA ESCOLA DE ARÍES . ÍEAIRO

MAROUISE BRÂNCA

oESCRrçÃO REFORMAR E ÁrrlRlAR a ESCOLA DE AATES . ÍEAIRO
MAROUISE BRÁNCÀ

O2E SEM OESONERÀÇIO

2o23,o9 sãr oEsoNEâaÇÀo
LOCAL: av paDFE clcERo, s/N - §aLEstaNos, JUAzEtRo Do NoRTE - cE

CUEI{IE: sEcREÍARrA DE EoUGAç,Âo DE JUAZEIFo oo NoRTE - sEDUc

UNIDADES 1{145M2

VÂLOR POR
UNIOADE:

R14.532,05

dos serviços deverá cumprir todas as exigências e determinações previstas na legislaçâo: Resolução n0 307, de 5
de julho de 2002, pelo Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA), NBR-15112, NBR-15113, NBR-I5114 e
outras vigentes à época da execuçáo dos seÍviços.

1.2i.9. c2s32 TRANSPoRTE DE MATER|AL, ExcETo RocHA EM CAMTNHÃo ATÉ 2oKM (M3)

cRlTÉRlos PARA OUANTIFICAÇÁO DOS SERVIçOS: - Será medido por volume de entulho transportado - m'. 2.
EXECUÇÃO: - Transporte dê materiais oriundos de demoliçÕês e limpezas, paÍâ locais apropriados, realizadas no
desenvolver da obra.

1.21.10. c0328 ATERRo c/coMpAcrAçÃo MEcÂNtcA E coNTRoLE, MAT. DE AoutstçÃo (M3)

A execução do aterro interno terá aterro compactado com areia que será aplicado em camadas consecutivas na
região deterÍninada. Deverão ser aplicadas no mínimo 03 camadas do material de maneira a assegurar a perfêita
acomodaçáo da terra. Para a compactaçâo é recomendada placa vibratória.

\- ,2i.11. ci429 GRAMA EM ÁREAS ExrERNAs, tNcLUStvE MATERTAL (M2)

Os esÍorços incluem, além do plantio, o transporte de materiais na Írente de trabalho. Esta composição não inclui o
preparo do solo. Execução: Com o solo previamenle preparado, espalham-se as placas de grama pelo terreno. Os
plantios devem ser Íeitos com as placas de grama alinhadas.

1.2',t.12. C2862 LASTRO DE BRTTA (M3)

Critério de mediÉo: unidade de medição: m3 1o - Será medido pelo volume acabado, na espessura indicada em
projeto e/ou na especiÍicação técnica, e nâo havendo especitcação, adotar espessura de 05cm; para a escavação
manual, será medido pela área do fundo de vala; para escavação mecanizada, será medido pelo limite indicado na
norma; 20 - O item Íemunera o fornecimento de pedra britada em números médios e a mâo-deobra necessária para
o apiloamento do terreno e êxecuçâo do lastro.

1.21.'t3.92404 ExEcuçÃo DE pAv[uENTo EM prso TNTERTRAVADo, coM BLoco 16 FAcEs DE 22 x 1í cM,
ESPESSURA 8 CM. AF]IU2022lu2l

Calceteiro: proÍissional que executa as atividades para a construçâo
do pavimento intertravado, tais como: lançamento, espalhamento, e
nivelamento da camada de assentamento; assentamento, arremate,
rejuntamento e compactaÉo dos blocos de concreto para
pavimentação.
- Servente: proÍissional que auxilia o calceteiro com as atividades para
a execução do pavimento intertravado.
- Placa vibratória reversível: equípamento utilizado para a
compactação dos blocos de concreto para pavimentação.
- Cortadora de piso: equipamento utilizado para cortar os blocos de
concreto, fazer os ajustes e os arremates de canto.
- Areia: utilizada na êxecução da camada de assentamento seguindo
as especificaçÕes da norma quanto à granulomêtria do material.
- Pó de pedra: utilizado no rejunte dos blocos sêguindo as
especificaçÕes da norma quanto à granulometria do material.
- Bloco para pavimenlaÉo: bloco de concreto nas especiÍicaçóês
conÍormê descrito na composição, utilizado na camada de
assentamento e constitui o leito transitável do pavimento.
- Placa vibÍatória reverslvel e cortadoÍa de piso
- Utilizar a área total do pavimento com bloco pisograma de 35 x 25 x
6 cm e camada de assêntiamento de 5 cm.
Após a exêcução e aprovação dos serviços de preparo da base, ou subbase
e base (atividades nâo contempladas nesta composição), inicia-se
a execuÉo do pavimento inte ravado com a camada de assentamento,
quê é feita pelas seguintes atividades sequencialmente:
- Lançamento e espalhamento da areia na área do pavimento;
- Execuçâo das mestras paralelamenlê a contençáo principal
nivelando-as na êspessura da camada conforme especiÍicaçáo de

,ú
Ci!rü

Sscrêtariá Municipâlde Educaçáo - Preíeiturs ds Juazejío do NoíG -CNPJ: O7.971.OBZOOO1-14
Ruâ Sáo FrânciÊco, SN - Sáo Miguel- Juâzêko do No.te - CE

BNP Oô10012O?,,0

IrÂTA: 01/11/2023 BOI: 20,34%



MEMORIAL DESCRITIVO
D^fA I 0111112Ú23 EOI:20,34%OBRÁ: REFORMA E AII PLIAOÁO DA ESCOLÀ OE ARTES . TEATRO

MARQUISÉ BRANO\

DESCRTçÁO REFORMAR EAMPLIÀR A ESCOLÂ DEARTES.TEÂTRO
MAROL,ISE BRANCA

t-rocÀL AV PADRE CICERO, S/N , S,ALESIAI\DS, JUAZÉIRO OO NORÍE - CE

CUENTE: SECRETARIA OE EDUCAÇÃO OE JUAZEIRO OO NORTE . SEDUC

UNIDÀOES 1414.5M2

iüÂ2Éi,Êô
*HORTEffi

VALOR POR
UNIDADE:

Rt4.532,05

o2r sEM oEsoNÉiÂçÁo

,02!,o0 sEM oEso},JERÀçÀo

ColllISSÀO DE LIC A

Folha li' 3

projeto;
- Nivelamento do material da camada de assentamento com régua
mêtálica;
- Terminada a camada de assentamento na sequência dá-sê inÍcio a
camada de revestimento que é Íormada pelas seguintes atividades:
- Marcação para o assentamento, Íeito por linhas-guia ao longo da
frente de serviço;
- Assentamento das peças de concreto conÍorme o padrão dêfinido no
projeto;

1.21.14.92393 EXECUçÃO DE PAVTMENTO EM P|SO TNTERTRAVADO, COM BLOCO SEXTAVADO DE 25 X 25 CM,
ESPESSURA 6 CM. AF _1012022liizl

Calceteiro: profissional que executa as atividades para a construção
do pavimento intertravado, tais como: lançamento, espalhamento, e
nivelamento da camada de assentamento; assentamento, arremate,
rejuntamenlo e compactaÉo dos blocos de concreto para
pavimentação.
- Servente: profissional que auxilia o calceteiro com as atividades para
a execuÉo do pavimento intertravado.
- Placa vibratória reversÍvel: equipamento utilizado para a
compactação dos blocos de concreto para pavimentação.
- Cortadora de piso: equipamento utilizado para cortar os blocos de
conc[eto, fazer os ajustes e os arremates de canto.
- Areia: utilizada na execução da camada de assentamento seguindo
as especificêções da norma quanto à granulometria do matêrial.
- Pó de pedra: utilizado no rejunte dos blocos seguindo as
especificaçÕes da norma quanto à granulometria do material.
- Bloco para pavimentação: bloco de concreto nas especiÍcaçÕes
conÍorme descrito na composiÉo, utilizado na camada de
assentamento e constitui o leito transitável do pavimento.
- Placa vibratória reversível e cortadora de piso
- Utilizar a área total do pavimento com bloco sextavado de 25 x25 x
6 cm e camada de assentamento de 5 cm.
Após a êxêcução e aprovaÉo dos serviços de preparo da base, ou subbase
e base (atividades não contempladas nesta composiçáo), inicia-se
a execuçáo do pavimento intertravado com a camada de assentamento,
que é feita pelas seguintes atividadês sequencialmênte:
- Lançamênto e êspalhamento da areia na área do pavimento;
- Execuçâo das mestras paralelamente a contenção principal
nivelando-as na espessura da camada conÍorme especiÍcação de
projeto;
- Nivelamento do material da camada de assentamento com régua
metálica;
- Terminada a camada de assentamento na sequência dá-se inÍcio a
camada de revestimento que é formada pelas seguintes atividades:
- Marcação para o assentamento, feito por linhas-guia ao longo da
frênte de seÍviço;
- Assentamento das pêças de concreto conforme o padráo definido no
proJeto;

1.21.'15. C',t924 PtSO RÚSTCO DE CONCRETO RtpADO (0.50X0.50)m JUNTAS= scm ESp.= 8cm (M2)

DESCRTÇÃO:
Execuçâo de piso em concreto, Íeitos em quadros limitados por ripa de madeira, com
dimensões dê 1,20 x 1,20 m, com 0,07 m dê espessura, em área extema.
RECOMENDAçÓES:

,caa
E
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DES6irçÁO REFORMAR E AM PLIAR A ESCOLÁ DE ARTES . IEATRO
MARQUISE BRANCÂ

o2rsErú DESoNE ÂçÁo

202!,tr0 s€r, DESoNERÀçÃO
t-rocÀL AV PAOREC|CERO, S/N. S,qIESIAI.IOS, JUAZEIRO DONORTE.CE

CUENTE: SECREÍARIÁ OE EDUCAÇÃO OE JUAZEIRO DO NORÍE,SEDUC

UNIDÀDES 1414.5M2

VALOR POR
UNIDADEi

Rt4 532.05

Deve-se cuidar para que as condições climáticas não interÍiram na aplicação e cura do
concreto. O serviço não deve ser executado em dias chuvosos, tendo-se o devido
cuidado dê manter o piso protegido da ação direta do sol logo após a aplicaÉo.
O concreto deve ser curado com molhagens diárias, durante 7 dias, dimensionado
para o fck='13,50 MPa e ter a trabalhabilidade necessária para ser distribuído,
regularizado e nivelado sobre a base e dentro dos quadros.
Uso de mão-de-obra habilitada.
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção lndividual (EPl).
PROCEDIMENTOS DE EXECUÇÃO:
Sobre a base ou terÍeno limpo, regularizado e bem apiloado, fixam-se as ripas
formando um reticulado com dimensões de 1 ,20 x 1,20 m.
O concrêto é lançado, distribuÍdo nos quadros e nivelado tomando-se como referência
a face superior do quadro, com auxílio de régua metálica, própria para esta finalidade.
UNIDADE DE MEDIÇÃO:

V Para Íins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

1.21.16. C2785 ESCAVAçÃO MANUAL SOLO DE 2A CAT. PROF. ATÉ 1.50m (M3)

1. ITENS E SUAS CARACTERISTICAS: - Servente: proÍissional que executa a escavaçáo da vala com o uso de
equipamêntos manuais.
2. cRlTÉRlos PARA QUANTIFIcAÇÃO DOS SERVIÇOS: - volume de material escavado - m3.

3. EXECUçÁO: As cavas para fundações, subsolos e outras partes da obra previstas abaixo do nível do terreno
serão executadas de acordo com as indicâções constantes do projeto dê fundaçóes, demais projetos da obra e com
a natureza do teneno encontrado e volume de material a ser deslocado. As escavaÉes seráo executadas
adotando-se todas as providências e cuidados necessários à segurança dos operários, garantia das propriedades
vizinhas e integridade dos logradouros e redês públicas de água, esgoto e enêrgia. Serão convenientemente
isoladas, escoradas e esgotadas quando necessário e, caso tenham profundidade superior a í,50m, deverão ser
taludadas ou protegidas com dispositivos adequados de contenÉo. O tipo de proteçâo (cortinas, arrimos ou
escoras), será escolhido de acordo com a natureza do solo, de comum acordo entre o construtor e a Íiscalizaçáo.
Os taludes definitivos receberáo capeamento protetor a Íim de evitar futuras erosôes, podendo ser utilizado
revegetação dos taludes.

1.21.í7. Cl609 LASTRO DE CONCRETO |NCLU|NDO PREPARO E LANçAMENTO (M3)

Itens e características Critérios de aferição: Para o levantamento dos índices de produtividade Íoram considerados
os operários que estavam envolvidos diretamente na execuÉo do serviço. Os valorês calculados de produtividade
não incluêm o transporte do material até a frente de trabalho. ExecuÉo: Lançar e espalhar o concreto sobre solo
ÍiÍme e compactado ou sobre lastro de brita. Em áreas extensas ou sujeitas a grande solicitação, prever juntas
conforme utilizaçáo ou previsto êm proiêto. Nivelar a superflcie Íinal.

C4646 CORR|MÃO DUPLA ALTURA EM AçO INOX DIAM í í/2 (M}

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS:
- Serralheiro com encargos complementares;
- Auxiliar de serralheiro com encargos complementares;
- Suporte de parede para conimão em aço inox, composto por barra curva 12mm com suporle na
extremidade para apoio do corrimão, chapa com 2 furos e canopla;
- Tubo dê aço inox com diâmentro externo de 1.1/2"", espessura de 2,25 mm;
- Eletrodo revestido A\ryS - E6013 , diâmetro de 2,50 mm;
- Rebite de alumÍnio vazado de repuxo, 3,2 x I mm (1 kg = 'Í025 unidades);
- Bucha de nylon sem aba S10, com parafuso de 6,10 x ô5 mm em aço zincado com rosca soberba,
cabeça chata e fenda phillips.

Execução:
ConÍerir medidas na obra;
- Fazer as marcações nas paredes e fixar os suportes utilizando os parafusos com bucha de nylon;

1.21.'t8.

- Cortar e perfurar o corrimão, conforme projeto;
- Lixar as linhas de corte e perÍuraÉo, eliminado as rebarbas;
- Montar o corrimão sobre os suportes utilizando os rêbites;
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UNIOÂDES: 1111.5t42

VALOR FOR
ut{to oc:

R$ 4.532,05

- Utilizar luvas de aço inox para emenda de trechos;
- As extremidedês dos corrimáos devem ser finalizadas em curva, sem emenda e avançando 30 cm em
relaçáo ao inÍcio e ao término da escada ou da rampa.

í.21.19. c3659 PoRTÃo DE METALoN E BARRA oHATA DE FERRo G/FECHADURA E DoBRADIÇA, INGLUS.
ptNTURA ESMALTE sllrÉrtco ltritzl

1. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇAO DOS SERVIÇOS: - QuantiÍicar por metro quadrado de porulo instalado. 2.
EXECUçÃO: Portão de correr, instaldo junto ao gradeamento de metalon da parte fÍontal do muro divisório de
contomo da ediícaçáo, na posiÉo indicada em projeto; - O mealon utilizado em sua Íabricação seÉ do tipo tubular
e do mesmo padrão daquele utilizado no gradil; - Os quadros serâo perfeitamente esquadriados, teráo todos os
ângulos ou linhas de emenda soldados bem esmerilhados ou limados, de modo a desaparecerem as reberbas e
saliências de soldas; - Todos os furos dos rebites ou dos parafusos seráo escariados e as asperezas limadas; - A
fixaÉo dos caixilhos será feita com rabos de andorinha, chumbados na alvenaria o/ argamassa 1:3 de cimento e
areia, e espaçados de aproximadamente 60cm, sendo 2 o número mÍnimo de fixaçôes de cada lado; - As

V esquadries de Íeno, antes de serem colocadas, levaráo tÍatramento com pintura anti-Íerruginosa.

1.21.20.94277 ASSENTAITENTO DE GUIA (MEtO+tO) EM TRECHO RETO, CONFECCTONADA EM CONCReTO pnÉ-
FABRtcADo, D|MENSôES 80x08x08x25 cM (coMpRrirENTo x BASE TNFERToR x BASE supERroR x ALTURA),
PARA URBANIzAçÃo INTERNA DE EÍIIPREENDIMENToS. AF-06/201ô (M}

Existem duas formas mais comumente utilizadas de se executar um meio-fo: moldado no local com fôrmas
deslizantes ou com peças pré-moldadas de concreto. As duas maneiras se úilizam do mesmo material, contudo a
Íorma de aplicaçâo e tipo de execuçâo sâo diferêntes.

1.2'1.21. C3347 ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA (TRAçO 1:4) CTAGREGADOS ADOUIRIOOS (M3)

A execuçáo se dará por meio de proÍissional capacitado. Será uülizado argamassa de cimento e areia sem peneirar
com pedra de mâo (racháo).

1.21.22. COO64 ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE PEDRA ARGAMASSADA (M3)

- Demarcar a alvenaria - materialização dos eixos de referência, demarcaçáo das Íaces das paredes a partir dos
eixos ortogonais, execução da primeira nada;
- Elevação da alvenaria - assenlamento dos blocos em juntas desencontradas com a utilização de argamassa
aplicada com palheta, fomando-se dois cordôes contÍnuos;
- A última Íiada de embasamento deverá ser impermeabilizada.

1.21.23. c4s92 ALvENARtA DE EitBAsAIuENTo eu ruolo ceRÂÍnco FURADo c/ ARGAITASSA ctMENTo E
\ REIA í:4 (M3)

\'/ trENS E suAS cARAcTERÍsrcAS
- Pedreiro com encargos complementares: responsável pela marceção e elevação da alvenaria;
- Serventê com êncârgos complementares: auxilia o pedreiro em todas as alividades;
- Bloco cerâmico furado 9x19xígcm;
- Argamassa traço I :4 (cimento, areia média) para emboço/massa únicâ/assentamento de
alvenaria de vedação, preparo mecânico em betoneira d6 400 litros.
ExEcUÇÃo
- Demarcar a alvenaria - materialização dos eixos de reÍerência, demarcação das faces das pafedês e partir dos
eixos ortogonais, êxecuçáo da primeira fada;
- Eleveçáo da alvenaria - assentamento dos blocos em juntas desenconlradas com a utilizaÉo de argamesse
aplicada com palhetâ, fomando-se dois cordóes contÍnuos;
- A última fiada de embasamento deverá ser impermeabilizada.

1.21.24. COO73 ALVENARIA DE T|JOt-O CenÂUtCO TURAOO (9x19x1g)cm C/ARGAMASSA MISTA DE CAL
HIoRATADA ESP.=íocm (í:2:8) (M2)

L ITENS E SUAS CARACTERISTICAS - Argamassa de cjmento, cal e areia média, no tÍaço 'l:2:8, prêpero manual,
e espessura média real da iunta de 10 mm; - Bloco cerâmico com furos na horizontal de dimensÕes 9xígx'l gcín
para alvenaria de vedaÉo. 2. cRlTÉRlos PARA QUANTIFICAÇÃO DE SERVIçOS: - utitizar a área tÍquida das
paredês dê alvenaria de vedaÉo, incluindo a primeira fiada (m':). 3. EXECUÇÃO: - Posicionar os dispositivos de
amanaÉo da alvenaria de acordo com as especificaçôês do projeto; - Dêmarcar a alvenaria - materializaÉo dos

Jo.a YrHo
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eixos de referência, demarcação das faces das paredes a partir dos eixos ortogonais, posicionamento dos
escantilhóes para demarcaçáo vertical das Íadas, execução da primeira fiada; - ElevaÉo da alvenaria -
assentamento dos blocos com a utilização de argamassa aplicada com colhe de pedreiro,; . Execução de vergas e
contravergas concomitante com a elevação da alvenaria.

í.21.25. C0095 APTLOAMENTO DE P|SO OU FUNDO DE VALAS G/MAçO DE 30 A 60 KG (M2)

lnsumos e suas Características
. Servente: proÍissional que manipula o soquete de apiloamento de solos.

Execuçáo
. Será utilizado maço de 30 kg a 60 kg para fazer o apiloamento do terreno.

1.21.26. C0776 CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAçO 1:3 ESP.= smm P/ PAREDE
(M2)

\-/ 1. CRITÉRIOS PARA OUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Utilizar a área de revestimento em paredes,
excetuadas as áreas de requadros. - Todos os váos deverão ser descontados (portas, janelas êtc.) e eventuais
ressaltos (como pilar embutido) devem ser considêrados. 2. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO: - O esforço para
realização de requadros foi contemplado na composição; - A espessura média real inclui as perdas incorporadas, às
quais foram adicionadas as perdas por resÍduos gerados; - O esfoço para colocaçào dê escadas ou montagem das
plataformas de trabalho e guarda-corpos está contêmplado na composiÉo. 3. EXECUÇÃO: - Taliscamento da base
e Execuçáo das mestras; - Lançamento da argamassa com colher de pedreiro; - Compressão da camada com o
dorso da colher de pedreiro; - Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas,
retirando-se o excesso; - Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira e
posteriormente com desempenadeira com espuma com movimentos circulares.

1.21.27.91717 EMBoço ou MASSA úNrcA EM ARGAMASSA TRAço 1:2:9, pREpARo MANUAL, ApLtcADA
MANUALMENTE EM PANOS DE FACHADA COM PRESENÇA DE VÃOS, ESPESSURA DE 26 MM. AF-0812022I]{I2I

1. CRITÉRIOS PARA OUANTIFICAÇÂO DOS SERVIÇOS: - Utilizar a área de revestimento em paredes,
excetuadas as áreas de requadros. - Todos os vãos deverão ser dêscontados (portas, janelas etc.) e eventuais
ressaltos (como pilar embutido) devem ser considerados. 2. CRITERIOS DE AFERIÇAO: - O esforço para
realização de requadros foi contemplado na composiçâo; - A espessura média real inclui as perdas incorporadas, às
quais foram adicionadas as perdas por resÍduos gerados; - O esÍorço para colocaÉo de escadas ou montagem das
plataformas de trabalho e guarda-corpos está contemplado na composição. 3. EXECUÇÃO: - Taliscamento da base
ê Execuçâo das mestras; - Lançamento da argamassa com colher de pedreiro; - Compressão da camada com o
dorso da colher de pedreiro; - Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas,

\ , retirando-se o excesso; - Acabamento superÍicial: desempenamento com desempenadeira dê madeira ev posteriormentê com dêsempenadeira com espuma com movimentos circularês.

'1.21.20. c1615 LATEX DUAs DEMÃos EM PAREDES tNTERNAS S/MASSA (M2)

1. ITENS E SUAS CARACTERISTTCAS - Argamassa de cimento, cal e areia média, no traço 1 :2:8, preparo manual,
e espessura média real dajunta de 10 mm; - Bloco cerâmico com furos na horizontal de dimensões gx19x1gcm
para alvenaria de vedação.2. CRITÉRIOS PARA OUANTIFICAÇÃO DE SERVIÇOS: - Utilizar a área llquida das
paredes de alvenaria de vedação, incluindo a primeira fiada. 3. EXECUÇÂO: - Posicionar os dispositivos de
amanação da alvenaria de acordo com as especiílcaçÕes do projeto; - Demarcar a alvenaria - materialização dos
eixos de reÍerência, dêmarcação das faces das paredes a partir dos eixos ortogonais, posicionamento dos
escantilhÕes para demarcaçáo vertical das fiadas, execução da primeira fiada; - ElevaÉo da alvenaria -
assêntamento dos blocos com a utilização de argamassa aplicada com colhe de pedreiro,; . Execução de vergas e
contravergas concomitante com a elevação da alvenaía.

1.2't.29.102507 PTNTURA DE DEMARCAçÃO DE VAGA COM TTNTA EpÓXt, E = 10 CM, APL|CAçÃO MANUAL.
AF_05/202í (M)

A pintura no pavimento, de faixas, letras e símbolos devêrá ser com tinta de demarcação viária, de 1' linha, com
base dê resina acrÍlica com espessura de 0,6 mm, com micro esfe[as de vidro, tipo pré-mix e drop-on, com
durabilidade de 02 (dois) anos e apresentação do certificado do fabricante.

1.21.30.102513 PINTURÂ DE SíMBOLOS E
APLTCAçÃO COM ROLO. AF_05/2021 (M2)

TExros coM T|NTA AcRíLtcA, DEMARCAçÃo coM FtrA ADEstvA E

,o.a r.rldo
civil
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- Pedreiro: responsável por lixar, aspirar e limpar a supeíÍcie;
- Servente: responsável por transportar os mateíais e auxiliar o pedreiro em todas as tareÍas.
- Polidora de piso: Polidora de piso (politriz), peso de 100k9, diâmetro 450 mm, motor elétrico, potência 4 hp.
- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários (oÍiciais e ajudantes )
envolvidos diretamente com a execuçâo da pintura;
- Foram consideradas perdas no cálculo de consumo dos insumos;
- O tempo produtivo (CHP) e o tempo improdúivo (CHl) do equipamento foram separados da seguinte
forma:
- CHP: considera o tempo de lixamento;
- CHI: considera os demais tempos da jornada de trabalho
- Varrer bem, remover sujeira, pó e detritos;
- Lavar bem o piso com água e sabão, esfregando;
- Lixar todo o piso com lixadeira com disco adiamantado;
- Aspirar o piso removendo todo o pó de cimento;

\./ - Finalizar com polimento com disco de acabamento.

1.21.31. COM-63293293 BANCO EM ALVENARTA COM TAMPO DE GRAN|L|TE - T|PO 01 PMJN (UN)

Executar conforme o projeto.

1.21.32. COM43151429 ENCOSTO DE BANCO DEPRAçA - PADRÃO PMJN (UN)

Executar conforme o projeto.

1.21.33. COMP-UBS-055 BtCtLETÁR|O EM TUBO DE AçO GALVANTZADO (UN)

Execular conÍormê o projeto.

1.21.34. COM-g5868314 CARAMANCHÀO METÁL|CO - PADRÃO PMJN (UN)

Executar conÍorme o projeto.

1.21.35.0004244'0 LIXEIRA DUPLA, COM CAPACIDADE VOLUMETRICA DE 6OL-, FABRICADA EM TUBO DE ACO
CARBONO, CESTOS EM CHAPA DE ACO E PINTURA NO PROCESSO ELETROSTATICO . PARA ACADEMIA AO AR
LIVRE / ACADEMIA DA TERCEIRA IDADE - ATI (UN}

Executar conforme o projeto.

\ ,21.36. C't628 LTMPEZA GERAL (M2)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS
- Servente com encargos complementares.
EXECUÇÃO
- Caso existam respingos dê tinta, retirar com auxílio de uma espátula;
- VarÍer toda a área com vassoura adequada para pisos internos.
- Caso existam respingos de tinta, retirar com auxÍlio de uma espátula;
- Umidecer o pano de chão com água, posicioná-lo sob o rodo e passar em toda área;
- Repetir o procedimento, se necessário.
- Caso existam respingos de tinta, retirar com auxÍlio de uma espátula e solvente;
- Com uma esponia, êspalhar e esfregar o detergente diluldo em toda a pêça;
- Enxaguar com água e retirar o exesso de água com pano;
- Aplicar limpa vidros direlamente no vidro, espalhar e secar com pano seco.

í.21,37. PONTO DE ÔNIBUS

Ponto de ônibus

1.21.37.1. SERV|çOS pRELtMtNARES

Serviços necessários para tornar o ambiente da obra adequado para o inicio das atividades de construção.

,oaa
Civü
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COlllISSAO DE Lr9[rÇ"c

1.21.37.1.1. cz7g1 EscAvAçÁo MANUAL solo DE 1A cAT. pRoF. DE í.5Í a 3.00m (M3)

L cRtrÉRtos PARA ouANTlFlcAçÃo Dos sERVIÇos: - volume de material escavado - ms. 2. EXECUÇÃo
Escevar a vala de acordo com o proieto de engenharia; - A escavaçâo deve atonder às exigências da NR 18.

,1,21.37.1,2.96617 LASTRO OE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM BLOCOS DE COROAMENTO OU SAPATAS,
ESPESSURA DE 3 CM. AF_08/2017 (M2)

Itens e suas CaÍacterÍsticas
. Concreto magro para lastro, taço 1:4,5:4,5 (cimento : areia médie : brita 1)
em massa de materiais secos, preparo mecânico em betoneira de 6001,
fator água/cimento de 0,75

Execução
. Lançar e espalhar o concreto sobre solo firme e compaclado ou sobre
lastro de brita.
. Em áreas extensas ou sureitas a grande solicitação, pr6verjuntas conforme
utilizaÉo ou previsto em projêto.
. Nivelar a superflcie final.

1.21.37.'1.3. C08/B CONCRETO PMBR., FCK 25 MPa CoÍlil AGREGADO ADQUIRIDO (M3)

O concreto estrutural a ser empregado na execução de sapatas, vigas e radiers terá a resistência indicada no
projeto êstrutural e obedecerá, na sua confecÉo e emprego, às mesmas condições determinadas pelas noÍmas
para o concÍeto armado da superestrutura. A execuÉo da êslruluÍa de concreto obedecerá rigorosamente aos
projetos, especifcações e detalhes respeclivos, bem como as normas técnicas da ABNT atinentes ao assunto, além
das que se seguem. O encargo da execuçâo da estMura é da empreiteira, a quem cabe a responsabilidade pela
rôsistência 6 ostabilidade da mêsma. Nâo se permitiÉ a colocaçáo de canalizaçóês dentro de vigas, pilares ou
outros elementos de suporte da estrutura, a não ser que esta colocaçáo esteja expressamente prevista no projeto
estrutural. As passagens de canalizaÉes através dê vigas ou outros elementos estruturais deveráo obedecer
rigorosamente às determinaçóes e detalhes do poeto, não sendo permitida mudança de posiÉo das mesmas.
Quando de todo inevitáveis, tais mudanças exigirão aprovaÉo consignada em projeto. Na execuÉo da estrutura
deverâo ser tomadas providências para permitir o fácil escoamento das águas a Íim de evitar sobrecârgas e
inÍltrações. Só se Íará alteraçâo no proj6to estrutural sob a supervisâo ê autorizaÉo por escrito de seu autor. Fica o
construtor obrigado a quebrar e reÍazer os 6lementos que forem iulgados deÍêituosos pela ÍiscalizaÉo. Poderá ser
exigida prova de carga, em parle ou no total da edific€Éo, no caso de haver dúvidas sobre a resistência da
estrutura. Nenhum conjunto dô elementos estruturais podeÉ ser concretado sem prévia e minuciosa verificaçáo por

V parte do construtor e da ÍiscalizaÉo, da pêrfeita disposição, dimensõês, ligaçõês ô escoramêntos das fôrmas e
armaduras correspondentes, bem como da correta colocaçâo das canalizaçÕes. Todos os váos de portas ê ianelas
cuios nÍveis superiores não coincidam com os nÍveis de Íundo de vigas ou laies receberào vergas de @ncreto
convenientemente armadas. As vergas terâo altura mlnima de 10cm e comprimento que exceda 15cm, no mÍnimo,
para cada lado do vão. A cura devê ser realizada com maior critério possÍvel, visando impedir a perda de água
destinada à hidralaÇão do cimento presente na mistura. Deve tomar cuidados ospeciais caso a cura seja realizado
num perÍodo de baixa umidade relativa do ar. Com objetivo de conter e impedir a secagem prematura, as
superfícies de concreto serâo abundantemente umedecidas com água durante pelo menos 3 dias após o
lançamento. Caso exista parte de concreto não protegido por Íôrmas e todo aquela rá desfrcrmado deveÉ ser
curado imediatemente após de endurecido o suficientê pera evitar danos à superflcie. A cura edequada também
será fato relevante para a redução da permeabilidadê e dos eÍeitos da retrataçâo do concrêto, fatores que
contribuem para durabilidâde da estrutura Poderão ser utilizadas fôrmas de madeira ou metálicas. Critério de
mediÉo - unidadê de mediÉo: m" 1o - Será medido pelo volume calculado no proieto de fôrmas, sendo que o
volume da interseção dos diversos elementos estrulurais deve ser computado uma só vez; 20 - O item remunera o
Íomecimento, posto na obra, de concreto usinado ou produzido no local, resiíência mÍnima à compressão de
25,0Mpa, plasticidade, "slump" de scm, com variaçáo de mais ou mênos 'Ícm, proparado com pedrisco conforme
indicados em proieto ou memorial descritivo.

1.21.37.2. ESTRUTUR

ESTACAS DE CONCRETO ARMADO
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. Alinhe e delimite onde cada mourão de concreto será instalado;

. Use uma cavadeira para fazer buracos com, no mÍnimo, 50 centÍmetros de proÍundidade;

. Coloque os mouróes nos buracos e vá conferindo a profundidade e o prumo, evitando que fiqu6 desnivelado ou
desalinhado;
. Coloque o concreto e apoie o mourâo até que ele fique bem firme e o concrêto atinja resistência;

1.21.37.2.1. CO!ÂP Oí.ABR|GO ESTRUTURA EM AçO GALVANTZADO ÍOXíOCM - MATERIAL E EXECUçÃO (m)

MÃO DE OBRA
Os soldadores a utilizar deverâo ser devidamente qualiÍicados.

EXECUçÃO
O item remunera transporte e montagem conforme especificado em proieto.

1.21.37.2.2.00031391 VTDRO COMUM LAM|NADO L|SO TNCOLOR DUPLO, ESPESSURA TOTAL I Í[M (CADA

\.;AMAOA Oe I UM) - COLOCADO (M2)

Critério de mediÉo - unidade de mediÉo: m'z 1o - Será medido pela área dos caixilhos, deduzindo-se as áreas de
chapas de vedaçáo, ou de qualquer outra nalureza, ou finalidade; 20 - O item remune[a o Íomecimento de vidro liso
transparente de 8mm(4+4), laminado com película de êtileno vinil acetato (EVA) ou de polivinilbutiÍal (PVB) ,

inclusive materiais acessórios e a máode-obra necessária para a colocaçâo do vidro.

1.21.37.2.3. C1281 ESMALTE S|NTÉTEO EM ESTRUTURA DE AçO CARBONO 50 MTCRA C/REVÓLVER (M2)

1. ITENS E SUAS CARACTERISTICAS: - Pintor com encargos complementares: responsável pela pintura das
peças; - Tinta esmalte sintético grafite com proteção pera mêtais Íerosos; - Solvente diluente a base de aguarÍás. 2
EOUIPAMENTO: - Compressor de ar, vazáo de l0 pcm, reservatório 100 l, pressáo de trabalho 6ntre 6,9 e 9,7 bar,
potência 2 hp, tensáo 1101220V.3. EXECUÇAO: - Limpeza da peça manualmente para remoçâo de pó e outros
detritos; - PreparaÉo da tinta com diluiçáo conÍorme orientaçáo do fabricante; - Aplicaçáo dê uma dêmão de tinta
na superfÍcie môtálica com o equipamento de pulverização.

1.21.37 .3. COBERTURA

O proieto de cobertura e telhamento obedecerá as NBR 6120 e NBR
7190.

A execuçâo da cobêrtura, estrutura ô telhamento, obedêcerá ao(s)
desenho(s) e detalhes constantes, do PROJETO executivo de coberta previamente

. aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

Toda a laie de cobertura a éu aberto deverá ser impeÍmeabilizada.
Consultar capÍtulo sobre imperm6ebilizaÉo.

1.21.37.3.1. Cl3s3 ESTRUTURA METÁL|CA EM AçO (M2)

MÃO DE OBRA
Os soldadores a utilizar dêveráo ser devidamente qualificados.

EXECUÇÃO
O item remunera transporte e montagem conÍormê especificado em projeto.

1.21.37.3.2. CI2gl ESMALTE S|NTÉT|CO EM ESTRUTURA DE AçO CARBONO 50 MTCRA C/REVÓLVER (M2)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS - Pintor com encargos complementares: responsável pela pintura das peças; -
Tinta esmalte sintético grafite com proteção para metais Íerrosos; - Solvêntê diluente a base de eguaffás.
EQUIPAMENTO - Compressor de ar, vazáo de '10 pcm, rêservatório 100 l, pressáo de lrabalho entre 6,9 e 9,7 bar,
potência 2 hp, tensáo 1101220v. cRlTÉRlos PARA QUANTIFICAçÃO DOS SERVIÇOS - Utitizar a área, por
demão, da pêçe e ser pintada, com as características da tinta e pintura, conÍorme descrito na composição; - Caso
se tenha mais de uma demão, a área da superfície deverá ser multiplicada pelo número de demâos. CRITÉRIOS
DE AFERIÇÃO - Foram consideradas as perdas de tinta no consumo do material; - Para o cálculo do consumo de
tinta, foi considerada a espessuÍa da camada de tinte seca de 75 micromêtros e e porcentagem de sólidos das
tintas igual a 45%; - Não estáo contemplados os esÍorços de preparo da supe rflcie com lixa o Para tais
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êsforços, considerar as composiçóes espêcÍÍicas para este serviço. EXECUÇÃO - Limpeza da peça manualmente
para remoÉo de pó e outros detritos; - Preparaçâo da tinta com diluiçáo conÍorme orientação do fabricanle; -
Aplicação de uma demão de tinta na superflcie metálica com o equipamento de pulverizaÉo.

í.21.37.3.3. C0769 CHAPA POLICARBONATO ALVEOLAR CRISTAL ESP.= 6mm (M2)

L CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Utilizar a área de proieçâo do telhado. 2.EXECUÇÃO: -
A instalaçâo das chapas deve ser a última fase da obra e a estrutura que irá acomodar a chapa deve ôstar bem
limpa; - As dimensÕes da chapa devêm estar de acordo com as dimensóês da eslrutura. Durante o transporte,
corte, ermezênamento e instalaçâo deve-se tomar o máximo dê cuidado pare qu6 e superÍlcie do material náo soÍra
danos; - Remover o filme de proteÉo somente da superflcie que entrará em contato com as guamiÉes. - O
restante da superflcie da chapa deve permanecer protegido pelo Ílme de proteçáo até o fnal da obra; - Vedar as
extremidadês dos alvéolos com fitas impermeáveis e Íitas porosas, para evitar suieira e condensação intêma; -
Rêtirar todo o filme de proteçáo imediatamente após a instalação: - Apertar os paraÍusos apenas o necessário para
a fixação des chapas, evitar força excessiva. -

2,t.37.4. OTVERSOS

Serviços diversos a serem executados

1.2't.9t.4.1. c164f LUM|NÁRn LED 2ow (uN)

Itens e suas características:
- Eleúicista com encargos complementares: oÍicial responsável pela instalação da luminária.
- Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao ofcial na instalaçâo da luminária
- Luminária de sobrepor para 2 lâmpadas fluorescentes de 36W, incluso reator e lâmpadas.

Execução:
- Com a luminária já pronta, ligam-se os cabos da rede elétrica ao reator;
- Fixa-se a luminária ao têto através de parafusos.

í.21.37.4.2. C0360 BANCO DE MAOEIRA C/ESTRUTURA DE FERRO - L= 2.ó0M (UN)

O item remunera transporte e execução com profssional habilitado a ser instalado conÍorme proieto

1.21.37.4.1. c1947 ponro elÉrarco, MATERTAL E ExEcuçÃo (pr)

01. lnstalaçáo do ponto de tomada com eletrodutos e fios.
Dêverá ser Íeito o rasgo na alvenaria para a colocaçâo do eletroduto. O assentamento do eletroduto deveÉ
obedecer ao projeto e o alinhemento. A instalaçâo dos fios utilizará o arame guia através de eletrodutos, conexÕes,
caixas de duto, as tensoes de tracionamento e os raios de curvatura admissiveis. Após a montagem, deverão ser
veriÍicados a continuidade de cada fio e o isolamento entre os fios e o Íio tena.

1.21.37.4.1. cgzg6 sÍueoLos No pAvtMENTorREstNA AcRÍLtcA (it2)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

- Pintor responsável por medir, preparar a superfÍcie, pintar e veriÍcar a qualidade do serviço;
- Servênte responsável por transportar os materiais e auxiliar o pintor em todas as tareÍas;
- Selador acrilico para paredes inte[nas/externas, utilizado também para preparaçâo do piso para recebimento
da tinta dê acâbâmento;
- Tinta acrilica premium para piso:
- Fita crepe largura 25mm, Íornecida em rolo de 50 m, úilizada na delimitação da área de pintura e proteção das
paredes.

EXECUÇÃO

- Certilicar-se que o piso cimentado foi executado há pelo menos 28 dias:
- Antes de iniciar a pintura certificar-sê que o piso esteia, limpo, seco, sem poeira, gordura, graxa. sabáo ou
bolor;
- Delimitar a área de pintura com Íita crepe, aplicando-a em todo o perÍmetro;
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CUENTE: SECRETARTA OE EOUCÂçiO OE JU^ZETRO OO NORrE - SEOTJC

uxtmoES 14',14.Íit2

VALOR POR
u tar tE:

Rt 4 592,05

- Diluir fundo preparador com água, 10% do volume;
- Aplicar uma demão de Íundo preparador com lrincha ou rolo de lá;
- Diluir tinta acrÍlica com água, 100/o do volume;
- Aplica l'demáo da tinta acrÍlica diluÍda com rolo de lá (espêrar dê 1 e 4 horas após aplicâÉo do Íundo
preparador);
- Fazer retoques e cantos com trincha;
- Aplicar 2'demão de tinta ecrÍlica sem nenhuma diluiçáo com rolo de lã (esperar 4 horas aÉs aplicação da 'l'
demão);
- Aplicar a 2'demáo de tinta a 90'da 'l'demáo (aplicaçâo cruzada):
- Removôr fites após secagem.

í.22. SERVTÇOS COMPLEMENTARES

O prédio deverá ser entÍegue totalmente limpo, intema e extemamente. Deveráo ser feitos os retoques, corÍeçôes e
Íinalizaçóes aonde se fizerem necessárias, sendo a obra considerada concluÍda, somente após e veriíicaÉo do
funcionamento perfeito de todas as instalações, equipamentos e aparelhos e sanitários.

1 .22.1. C162A U,MPEZA GERAL (M2)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS
- Servente com encargos complementares.
EXECUçÁO
- Caso existam respingos de tinta, retirar com auxÍlio de uma espátula;
- Vanertoda a área com vassoura adequada para pisos internos.
- Caso êxistam respingos de tinta, retirar com auxllio de uma espátula;
- Umidecer o pano de cháo com água, posicioná-lo sob o rodo e passar em toda área;
- Rôpêtir o procedimento, se necessário.
- Caso existam respingos de tinta, retirar com auxÍlio de uma êspátula e solvente:
- Com uma esponja, espalhar e esfregaÍ o detêrgêntê diluÍdo em tode a peça:
- Enxaguar com água e retirar o exesso de água com pano;
- Aplicar limpa vidros diretamente no vidro, espalhar e secar com pano seco.

1.22.2. COMP 06 - OEMUTRAM LETREIRO EM CAIXA DE ZINCO, I-ARG. = O,3Om - FORNECIMENTO E INSTALAçÃO
(M2)

Critério de M6diçâo:
Por unidade - UND.\-/ Totem luminoso em acm - padrâo SEDUC Juazeiro do Norte, instialado em locel predeÍinido êm poeto.

COlúISSÀO OE LICITACÀO

FolhaN' làIOZ

1.22.3. cm006JN GUARDA coRpo TELADo c/ coRRtMÃo EM TUBo DE Aço cALvANtzADo - tNcLUstvE
PTNTURA EM esuelre srt.trÉrrco 1u1

4. cRlTÉRros PARA ouANTtFtcAÇÃo Dos sERVtÇos- Utilizer o comprimento de guarda-corpo, em projêção horizontal, instalado.

s. cRrTÉRros DE AFER|çÃO
- Para o levantamento dos Índices de produtividade foram considerados os oficias e eiudentes envolvidos na
montagem e instalação da pega:
- Foram consideradas perdas por entulho no cálculo de consumo dos perfis e eletrodos;- Nâo inclui tratamento superlcial (pintura anticorrosiva).

6. ExEcuÇÃo
- ConÍêrir medidas na obra;
- Cortar e perfurar as peças, conformê proieto;
- Lixar perfeitamente todas as linhas de cortes e perÍuraçâo executadas nos perfis e chapas, eliminando
todas as rebarbas;
- Fixar o montante vertical no substrato de concreto através de cfiumbadores mecânicos, com profundidade
mÍnima de 90 mm, e respeitando e distância mÍnima dô 5cm da borda do concreto;

,§Éll
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Soldar as peças hoízontais do gradil e em seguida todas as verticais, conforme projeto;
Soldar a travêssa superior aos montantes, conÍorme projeto, ê realizar as emendas, se necessário;
Lixar os pontos de solda, eliminando os excessos.

1.22.4. c4oo8 REDE DE GÁs p/ cozNHA (FoRNJUoNTAGEi|) (M)

Critério de mediÉo - unidade de mediçáo: m2 lo - Será medido por comprimento da rede instalada; 20 - O item
remunera o fomecimento de matêriais e a máGde-obra necêssária para a instalação da redê dê gás.

1.22.s. c2947 srNALrzAÇÃo oE ADVERTÊNctA (uN)

NORMAS TÉCNICAS E PRÁT|CAS CoMPLEMENTARES - NBRí 17í5 - Eíintor de incêndio com cârga d'água. -
N8R12962 - lnspeçâo, manutênÉo e recarga em eíintores de inêndio; EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS A attura de
instalaçâo deve ser de 1,60 m do piso acabado até sua parte supBrior. Sinalizar o local onde for instalado, conforme
desenho constante no manual de idêntidade Visual / Sinalização.

22.6.00011756 REGTSTRO OU REGULADOR DE GAS COZ|NHA, VAZAO DE 2 KG,H, 2,8 KPA (UN)
Vt

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS .Encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: oficial
responsável pela instalação do rêgistroi .Auxiliar de encanado[ ou bombeiro hidráulico com encargos
complementares: auxilia o oficial na instalaçào do registro; .Registro ou regulador dê gás cozinha, vazão de 2 kg/h,
2,8 kpa. Execuçâo Após instalaçâo, vêrificar a estanqueidade do sistema.

1.22.7. czt69 ESC,ADA DE MARTNHE|Ro EM FERRo cHATo s/pRorEçÃo (M)

Para o levantamento dos lndices de produtividade Íoram considerados os operários (oficiais aiudantes). que
estavam envolvidos na fabricaÉo e na fixaçáo das escadas. Nêsta composiÉo nâo são consideradas perdas de
insumos. Execução: Mêdir e marcar os furos na perede que rêcêberão os chumbadores (a câda 2 m no máximo).
Posicionar o primeiro segmento da escada. Fixar com chumbador mecânico. Soldar o segmento seguintê. Beter os
pontos de solda e eliminar todas as rebarbas nas emendas e cortes das barras. Repetir o procedimento atê a
fixaÉo da inteire esceda.

í.22.8.0001084E PLACA OE INAUGURACAO METAL|CA, .40. CM X.ô0. CM (UN)

Plac€ metálica pare inauguraçáo de obra com dimensÕes de 40 x 60 cm.

1.22.9. c0864 coNJUNTo DE MAsrRo p/ TRÊs BANDE|RAS E PEDESTAL (uN)

Critário de MediÉo:
Por unidade - CONJUNTO.
Conjunto de mastro p/ três bandeiras e pedestal instalado em local predeÍinido no .

EXECUÇÁO
Engastedos: esse tipo de ÍixaÉo não possui base para realizar o engastamento no chào;
Flangeados: para prender o mastro para bandêira êxtemo, nesta operação utiliza suporte de fixaÉo com
chumbadores;
Método de acabamento galvanizedo: usa um método de tratamento à fogo, que proporciona maior durabilidedê para
o mastro para bandeira externo, já que ele náo se deteriora facilmente, após ser submetido a essa técnica quÍmica;
Procôsso de acabamento com pintura eletrostátlcâ: permite que o consumidor êscolha a cor que deseja para o
mastro para bandeira extemo ser colorizado. Dessa maneira, o utensílio podê se encaixar em variadas ideias
decoraüvas e construtivas de um arquiteto.

í.23. ADMTNtSTRAçÃo LocAL

Será exercida por Engenheiro responsável, Encanegado Geral e demais elementos necessáíos, como mestre,
almoxarife, apontador, vigia, elc.

I.23.í. 94295 MESTRE DE OBRAS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES (MES}

A CONTRATADA deverá dispor diariamente na obra um mestre dê obras, proÍssional responsável por Íiscalizar e
supeÍvisionar a construçáo de uma determinada obra, desde o seu início até a sua conclusâo. Para fim desta obra,
foi previamênte dêÍinido que este profissional deverá permanecer integralmente no canteiro, a de controlar a
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exêcuçáo e prestar esclarecimentos à FiscalizaÉo da CONTRATANTE. A obra nâo poderá ser executada se tal
profissional não estiver pÍesente no canteiro. O cumprimento da permanência do profissional no canteiÍo de obras
será atestado pela Fiscalização da CONTRATANTE e comprovada por meio da Íolha de pagamento que a
CONTRATADA apresenta para fim de mediçâo, ficando a CONTRATADA passível das punições cablveis e glosa de
pagamentos câso não disponha intêgralmente do proÍissional na obra.

1.23.2. 93565 ENGENHETRO CtVtL DE OBRA JUNTOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES (MES)

A coordenaÉo e gerenciamento da obra será exercida por engenhêiro civil designado pela contÍatada e, cabendo
ao profssional, veíncar o andamento das obras, orienter toda e equipe, elaborar relatórios 6 assessorar todos os
sêrviços de modo a Íavorecer o cumprimento do obieto pactuado.
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(7+ AC + s + R+ G )x(r + ar')x (1 +' ) -1
(1- 1)

BDt EDtFrcAçôEs PMJN - NÃo DESoNERADA

coD DEscRrçÃo

Bênêíclo
S+G Garantia/sêguros 0,E0%

L Luclo 6,í6%

TOTAL 6,96%

Dê3p03as lndlretas

AC AdministÍaÉo cêntral 3,00%

DF Despesas financekas 0,71./"

R Riscos 't,270Á

TOÍAL 4,98%

I lmpostos

COFINS 3,OO'/o

ISS 3,00%

PIS 0,65%

TOTAL 6,65%

BDI = 20,34%
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MAROUISE BRANGA

DEscRrçÀo: REFORMAR E AMPLIAR A ESCOL,A OE ARIES . TEAÍRO
MAROUISE BRANCA

LOCÂL: av PADRE clcERo, s/N . s,ALEsrANos, JUAzEtRo oo NoRTE - cE

CUENIE SEcRETARta DE EDUcaÇÃo oE JUAzEtRo Do NoRTE . sEDUc

UNIOADES:

VALOR POR
UNIT'ADE:

R$,1.532,05

02r sE oEsor,lEltÀçIo

2023'09 SErl OESONEPAçÁO

11.,15% 713r% 102m3

ra!5% 71,rr% 10,2023iüÃÉÊiÊõ
Et{ORTE&

Sêcretâriâ Munrcjpâldê EducâÉo - Prefeitura de Juazoiro do Nortê - CNPJ.07.974.O8210OO1-14
Ruâ São Franclsco, SN - Sáo Migüel- Juâzeirodo Norts - CE

RN oo12D7.O



& *,,aeÉ,sa

coMPosrçÃo Do BDr
oEi : REFoRMA E aupuaçÃo oA EScoLÁ DE ARTES. ÍEÂTRo

MAROUISE ARÁ'!CÂ
DAÍA:01/11/2023 8ot : 2|0,3496:iwi.

SEIIÚRÂ O §AN DETSONERÁçIO

SIll^P| 2oil!r!o SEII, DESONEFAçIO 111,13% ,t,71X 10t2023

PROF'IüÂ 0.OO* o,@rs

o€lcEçÀo: REFORMÁR E AIIPLIAR A ESCOTÂ OE ARÍES . TEAÍRO
UAROUISE BMNGA

LOCAL: av PÁDFE cÍcERo, §N . SALESTÀIoS. JUÁ.ErRo Do NoRTE - cE

CUEI{IE: SECRETARTa DE EDL,caç,Áo DE JUÂ.zErRo oo r,roRrE - sEqJc

UNIDADES: '1114.5t12

VALOR PIOR
UNIOADE:

R3 4.532.05

BDI DIFERENCIADO PMJN

coD DEscRrçÁo %

Bgneíclo

S+G Garantia/seguros 0,300Í

L LucÍo 3,70o/o

TOTAL i|,00%

DespoaaE lndlÍeta9

AC AdminlstÍaÉo cenlÍal 1,50%

DF Despêsâ3 fnanc€kas 0,85%

R Riscos 0,56%

TOTAL 291%

I lmpottoa
COFINS 3,00%

tss 0,00%

PIS 0.65%

TOTAL 3,65%

BDI = íí,10%

coNrsslo ut uctttcÀo-
tolhaN" l\àV

(7+ AC +s+ E+ G )x(1 + Dr)x (1 +' ) 11-I(

Jdd Y. rÉhô
t iÍo Crvil

S8cr.tâíiâ Municipâldê EducâÉo - Prêíêituía de Juszoiro do Norts - CNPJ: 07 -971.OBZOOO1-14
Rua Sâo Fíâncisco, SN - Sáo Migt]cl - Juâzêiío do NoÍt6 - CE

BT{P tml?07^0
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Folha lt,i'

O DE TICITA

+

Scr.rctada ttunlclpal de
lnlra6úutu t. - SEI I{FRAffi JUAZEIRO

*NORTE

oBJETO: Reformâ e ampliação dâ Escola de artes - Teatro MaÍquise Brancâ em Juazeiro do Norte - CE

LOCAL: Av. Padre Cícero, S/N, Juazeiro do Norte - CE

oAtAt 23/Lo/2023

ENCARGOS: HORISTA - 114,15% / MENSALTSÍA- 7 L,3Lvo

BANCOT SETNFRA 028 SEM DESONERAçÃO / STNAPI 09/2023 SEM DESONERAçÃO

BOlt 20,34%

coMPostÇÃo DE ENcARGoS SoctArs



ColtilISSAO DE LIC

stNAPt - 122022 - CEARA - SEM DESONERAçÃO

TABELA DE ENCARGOS SOCIAIS
D TÂ:01/1112@3 AU: 20.3.%OERA: REFORMÂ E AII'PUAÇÁO OA ESCOLÁ OE ARÍES .IEAÍRO

MAROUISE BRÁNCÂ

DESCEçÀO: REFORMAR E AMPIIAR A ESCOLA OE AFTES . IEÂTRO
MAROUISE BRAT.rcA

lOC L: ÀV PADRE CICERO, S/N - SALESIAI.IOS, JUÀzEIRO DO NORÍE . CE

CUENIE sEcREÍARrÂ OE EOlJc^ÇÁO OE JU^2E|RO m NOFTE . SEOOC

UiIIDADES: 1ata5M2

JUAZEIRO
- NORTErs

VALOR POR
UNIDADE:

R3 4.53205

@r sEx DEso.rBÁçÀo

2@,O9SE|, OESO ÉMç.lO

coD DESCRTçÃO HoREra % lrlE s^LrsÍÂ %

A GRUPO A
A1 INSS 20,o0% 20.00%
PQ SESI 1,500/. 1,50%
A3 SENAI 1,00% 1,000Á

INCRA 0,20% 0,200Â
A5 SEBRAE 0,00% 0,600Á
A6 Salário Educâção 2,50% 2,50./.

Seguro Contra Acidentes de Tiabalho 3,00% 3.00%
A8 FGTS 8,00% E.00%
A9 SECONCI 0.00% 0,00%

TOTAL 36,8t % 30,4r%

B GRUPO B

B1 Ropouso Semanal Rômunerado 17,850Á 0.00%
B2 Feriados 3,710h 0,000Á

B3 Auxíl io - Enfeímidade 0.87% 0,66%
B1 í30 SaláÍio 11,03% 8,33%
B5 Licençá Patemidade 0,o7% 0,05%
B6 Faltas Justificãdas 0,74.h 0,5ô%
87 Dias de Chuvas 1,590Á 0,00%
BE Auxil io Acidente de Trabalho 0,'t'to/. 0,0E%
B9 Féílas Gozadas 12,35./o 9,330Á

810 Salário Matemidade 0,040h 0,03%
TOTAL 48,36% 19,01%

c GRUPO C

c1 Aüso Prévio lndenizado 5,520h 1,170/.

c2 Aüso Prévio Trabalhado 0,13% 0,100Á

c3 FéÍias lndênizadas 1,72% 1,30%
c4 OeÉsito Rescisáo Sêm Justa Causa 2.E7% 2,17%
c5 lndenlzação Adicional 0,460h 0,35%

TOÍAL 10,70% 8,09%

D GRUPO D

ol Reincilênda de Grupo A sobre Grupo B 17.80% 7,01./"
D2 Roincidência de Grupo A sobre Aüso Prévio Trabalhado e Reincidência

do FGTS sobre Aüso Píéüo lndenizado
0.49% 0,370/.

ÍOTÂL í 8,29% 7 3A%

A GRUPO A
A1 INSS 20,000h 20,00vo
tQ. SESI 't.50% 1,500k
A3 SENAI 1,00'/o í,00%

INCRA 0,200Á 0,2io/o
A5 SEBRAE 0.60% 0,600Á
A6 Salário Educâçáo 2,50õ,/o 2,50o/o
A7 Sêguro ConlÍa Acidentes de Trabalho 3,00% 3,00%
AE FGTS 8,00% E,000Á

A9 SECONCI 0.00% 0,00%
TOTAL 36,8{r% 36,t0%

Iora
E

t$lo

B GRUPO B

B1 Rêpouso Semanal Remunorado 17,A50h 0,00%
82 Feriados 3,71% 0,00%
B3 Auxíl io - EnÍeÍmidade 0,66%0,870/"
u 'l 3ô Sálário 't 1.03% E.330Á
B5 Licança Palemidade . - o,o7 0.05%
B6 Faltas Jusüficadas r-\\ 0,74oÁ 0.56%
87 Oias dê Chuvas l-Í\ 1.5s% 0.00%

SecÍÉtâú Municipaldc Educ€Éo - Prsí€ituÍa dê Ju6zein do Norte - CNPJ: 07.971.OAZOOO1-11
Ruâ São Francbco, SN - Sáo Mlgrrl - Juazêiro do Noíte - CE

R

heiro Gül
1m17074

Pádru 488
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FolhaN' l\q @2

ffi JUAZEIRO
ENORTE

TABELA DE ENCARGOS SOCIAIS
OBRÂ: REFoRMA E aMpLraÇÃo DA EScoLA oE ARTES - TEÁTRo

MAFOUISE BRANC\
OÀ14 | O1l11t2@3 BOI : 20.34%

.:qffi
SE|NFRA 021SEM OESONEFJÇ,IO 1t.r'% 11,!t% 1U2O2t

,ü3'!r sEr DESoNEF ç{o
c@ lÉ. PROPRIA

DEscirçÃo: REFORII|AF E AMPI.IAR A ESCOLÂ OE ARIES . TEATRO

LOCÂL: av paDRE clcERo, s,N - sÀLEsrAfios, JUAZETRo oo NoRrE . cE

CUENTE SECRET RTA DE EDUcqÇÃo DE JUAZETRo oo NoRTE , sEDUc

UNIDÂDES: 1414.5M2

VÂLOR PIOR
UNIT'ÂDE:

R§ 4 53405

B8 Auxíl io Acidênle de Trabalho 0,11% 0,08%
B9 Férias Gozadas 12,35.k 9,33ôÁ
Bt0 Salário Matemidade 0,010/. 0,03cÁ

TOÍAL 48,36% í9,04%

c GRUPO C

cí Aüso Prévio lndenizado 5,520Á 4,17%
Aüso Prévio Trabalhado 0,13% 0,10%

c3 Férias lndenizadas 1,720/o 1,30%
c1 Depósito Roscisão Sem Justa Causa 2,87./o 2,170/"

c5 lndenizaçáo Adicional 0,46'/o 0,35%
TOTAL '10,700/. 8,09pÁ

D GRUPO O

D,I Reincidência de Grupo A sobre Grupo B 17,800h 7,010/.

D2 Reincidência de Grupo A sobrê Aviso Prévio Trabalhado ê Reincidênciâ
do FGTS sobrê Avisô Pévio lndênizâdo

0,49% 0,370

TOTAL 18,29% ?34%

GRUPO A
Aí INSS 20,00% 20,00.h
ta SESI 1,50% 1,50.Á
A3 SENAI 1,000Á 1,00%

INCRA 0,200h 0,20%
A5 SEBRAE 0,60% 0,600h
A6 Salário Educaçáo 2,500/. 2,50'/o

Seguro Contra AciderÍes de Trabalho 3,00% 3,00%
AE FGTS E,00% 8,00%
A9 sEcoNcr 0,00% 0,00%

TOTAL 36,80% 36,E{r.Á

B GRUPO B

Bí Rôpouso Semanal Remunerado 17,E5% 0,000ó
82 Feriados 3,710/" 0,0070
B3 Auxll io - Eníêrmidadê 0,a70/o 0,66%
B4 '130 Saláíio 11,03% 8,330Á

B5 Licença Patemidade 0,07./. 0,05%
B6 Faltas Juslifcâdas 0,740/. 0,560Á

97 Dias de Chuvas 1,59% 0,00%
B8 Auxil io Acidente de Trabalho 0,11./" 0,08%
B9 Féíias Gozadas 12,351o 9,33%

BíO Salário Maternidade 0,040/. 0,030Á

TOTÂL 4,§% í 9,04%

c GRUPO C

c1 Aüso Próvio lndenizado 5,52./. 4,17%
c2 Âüso Prévio Trabalhado 0,130/. 0,10%
c3 Férias lndenizâdas 1,72% 1,30%
c4 D€pósito Rescisão Sem Justa Causa 2,87% 2,170/o

C5 0,46% 0,35./"
TOTAL 10,70% 8,0s%

D GRUPO D

Dí Reincidência de Grupo A sobrê Grupo B 17,80./. 7,O1./.
D2 Reincidência de G.upo A sobre Aüso Prévio Trabalhado e Reincidência

do FGTS sobíe Aviso Préüo lndenizado
0,190Á 0,370Á

TOTAL 18,4% 734./.

,lod
f

;dhô
civil

GRUPO A
Aí INSS 20,000/. 20,00./.
FA SESI _r r r,50% 1,50%
A3 SENAI 't,00% 1,00./"

secretâriâ Municipâl de Educaçéo - Prefeiturâ de Juâzeiío do Norte - CNPJ: 07.974.oazooo,t-14
Rua Sáo Franci6co, SN - Sáo Migu6l- Juaz€iro do Node - CE

R 7707"4

lndenização Adicional

\t
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TABELA DE ENCARGOS SOCIAIS
OBRA REFoRMA E AMpUAÇÃo oA EScoLA oE ARrEs - TEATRo

MARQUISE BRANCA
DATA : 01/112021 gDl : 20,3{%

;rlffi
or! sEr DESoNERÁçIo 1r.,rr* ,r,31Í !or2o2l

slMPr 2ú3.nt aEM oEsON€i çIO
c.hrór0.. PioPil^ 0,@* o.oota

DEscRrçIo: REFORMAR E AMPLIAR A ESCOLA OE ÀRTES , TEATRO
MAROUISE ARANCA

I]OGÀL Àv paoRE cÍcERo, s/N - sÂLEsraNos. JLJAZETRo Do NoflTE - cE

CUENTE: sEcRErÂRra oE EDUcaÇÃo oE JUÂ.zErRo oo NoRrE - sEouc

Ull|DÂDES: 1414.1 2

VALOR POR
UNIDADE:

Rl4 53205

uulllü04

Folha No

INCRA 0,20.Á 0,20o/o

A5 SESRAE 0,60% 0,60%
A6 Salário Educâçáo 2,50% 2,50%
A7 Seouro ContÍa AcireÍÍes de Trabalho 3,000Á 3,00%
AE FGTS E,000Á 8,00%
A9 SECONCI 0,000Á 0.000Á

TOÍAL 36,8{r% 36,80%

B GRUPO B

81 Repouso Semanal Remun€rado 17,a5% 0,000,6

82 Feíiados 3,71% 0,00%
B3 Auxll lo - EnGÍmidade 0,87% 0,660Á

84 13o Salário 11,030Á E,33%
B5 Llcenç€ Patemidade 0,07'/. 0,05%
B6 Faltas JuElificâdas 0,710/o 0,56%
B? Dias dg Chuvas 1,590/0 0.000Á

BE Auxll io Acidôntê de Trabalho 0,11% 0,0E%
B9 Férias Gozadas 12,35% 9,33%
B'10 Salário Matemidade 0.(X% 0,03%

TOÍAL ,í8,36% í9,0a%

c GRUPO C

c1 Aüso Prévio lndenizado 5,520/0 4,17Yo

c2 Aüso Prévio Trabalhado 0,130/. 0.100Á

c3 Férias lndenizadas 1,72./" 1,300/.

c1 D€póslto Rescisão Sem Justa Causa 2,87 2,17./.
c5 lndênizaÉo Adicional 0.46% 0.35%

TOTAL 10,70& E,0yÁ

D GRUPO O

o1 Reincidêncj8 de GÍupo A sobre Grupo B 17,80% 7,010h
o2 Roincldênda de Grupo A sobre Aüso Pévio Trabalhado e Reincidência

do FGTS sobre Aúso Prévio lndênizedo
0,490Á 0,37%

TOTAL 1t,E% 7,teh

A+B+C+D= 114,15o/o 71,31o/o

.toí
CnlE

SocrotâÍiâ Municipâld6 EducâÉo - Prêí€ilula d. Juáz.iro do NorE- CNPJ: 07.974.082/0001-14
Rua Sào Frarcisco. SN - Sâo Miguêl - Juazêirc do Nort - CE

RNP 06t00r207{
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*NORTE

SocrBtaÍr6 lrrrrícipal dê
ln'.arvutwa - SEINFRA

OBIETO: Reforma e ampliação da Escola de artes - TeatÍo Marquise Branca em Juazeiro do Norte - CE

LOCAL: Av. Padre Cícero, S/N, Juazeiro do Noíte - CE

DAÍÂ.: 23lrOl2023

ENCARGOS: HORISTA- 114,15% / MENSATISTA - 71,31%

BANCO: SETNFRA 028 SEM DESONERAçÃO / STNAPT 09/2023 SEM DÊSONERAçÃO

BDL 20,34%

N
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ffi JUAZE!RO
*NORTE

S6c/.ftada rlunici pat de
,rríraesuutu.. - SE T,JFR

OBJEÍO: Reforma e ampliação da Escola de artes - Teatro Marquise granca em Juazeiío do Norte - CE

LOCAL: Av. Padíe Cíceío, S/N, Juazeiro do Norte - CE

oAÍÂ;23lrol2023

ENCARGOS: HORTSTA - 114,15% / MENSALTSTA - 71,31%

BANCO: SEINFRA 028 SEM DESONERAçÃO / SINAPI 09/2023 SEM DESONERAçÃO

BDlt 20,34%

@
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